


EM COLOMBES, NO PORTUGAL-FRANÇA 

mas não atingimos a nossa bitola normal 

As figuras portuguesas do jogo: AZEVEDO, FELICIANO, SERAFIM, FERREIRA e ARAÚJO 

PARIS, 24- Ao partirmos de 
Li•boa, tru:mdo a esperança no 
coraçlo,diuemoe que j' era tempo 
de comi:çarmo• a oent:er no e•· 
trangeiro, pois, dentro de casa, 
havlamo1 mostrado uma Corça in­
vulgar. Sablamos perleltamente 
aa díticuldades que vlnhamos en­
contrar: o ambiente, o terreno, e 
a pernicioaa iníluência deue am­
biente no jogador que ae estreia. 
E nós tlnbamoe no team portu­
guh, especialmente no 1ector da 
frente, quatro homens virl{en1 
em matchea internaciQ11ais no es­
trangeiro. Apesar disao - contiá­
mos. Porque, dizlamo• com os 
nosaos bot6ea, até boje nunca ae 
conseguira um tão Corte lote de 
chutadorea, e é a marcar bolaa que 
ae ganham 01 encontroa. Atinai, 
a linha avançada Calhou, e 01 dian­
teiros ( exceptuando Peyroteo, ex­
periente, e Araújo, que trn den­
tro de 1i um temperamento de 
llmina !) acuHram maia do que 
1eria de prever a sua eatreia. 
Quando, ao acabar a primeira 
parte, auportâvamoa apenas 
um-zero contra, acreditámoa ain­
ceramente, pelo meno1, no em­
pate. E a Í/(ualdade aeria o me­
lhor caminho da vitória. Bastava 
para iuo que o grupo nacional 
tivesse Corça de vontade, que aou­
besse prever, que j ogaHe uma 
partela mlnima com o deai:ío de 
vllória manílestado contra Espa­
nha. ~faa iuo nio 1ucedeu. 
O Grupo Nacional, ao atacar, fê-lo 
por vese• com harmonia, um ar 
de demonatraçlo, como quem eatá 
em campo dispollo a mo1trar que 
sabe do jogo, mas sem esplrilo de 
competiçlo. Preíerlamoa antes o 
lado pnltico, não fazer deaenhoa 
precioaoa mu contar l(Oala. O juiz 
de linha francês, um homem aim­
pático, Sdu, dizia-no• na camio­
neta, a caminho do hotel: - Esta 
equipa f.ortuguesa (es uma espé­
cie de utebol de melhor quilate 
que o nouo, joga multo maia do 
que a óltima que vimoa em Paril, 
maa aquela tinha uma oonladt: 
que esta não demonatrou. 

O caso nllo é para deunimar. 
Primeiro, porque perder em Pa­
ria por um goal não deixa de aer, 
no fim e ao cabo, um reaullado 
honroso. Aqui caíram n1 época 
finda todu u equipu que ae 
apreaentaram. Depois, por nos 
parecer que, mai1 jogada no es­
trangeiro, a linha portuguua, par­
ticularmente no 1ector do ataque, 
melhorará i menao, atirmando 
por certo o 1eu poder de realisa­
çlo. Em todo o caio, nlo deixa 
de aer aborrecido aentir-ae que 
temos íorç1, que podem?• ven-
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cer, e vermo-noa na dura neceul­
dade de noa contentarmoe com o 
chamado ri:.ulfado honro•o. De 
que aerve trab1lhar com (é, tena­
cidade e -0rientaçlo P Nós perae­
gulmo1 a ideia de vencer no es­
trangeiro, e acalentamoe a e1pe­
rança de a ver realisada. 

• 
Dedua-ae períeitamente d1 pri­

meira parte do nono trabalho que 
o deaa(io te•e du11 caraa, e que 
ee viu uma ou outra conforme o 
capricho do vento, soprando forte, 
e juntando ena dificuldade ao 
eatado do ter reno, com pouca 
relva, brando em desafio e com 
pequenaa covas que davam elei­
tos eatranhos à bola: um pri­
meiro tempo em que 01 franceaea, 
havendo escolhido a lavor do 
vento, dominaram quaee que por 
completo; e uma aegunda parte 
de vantagem doe portuguuea, em­
bora meno1 acentuada que a do 
aeu adverabio. O ónico KOªl da 
putida coube a Bihei, avançado­
·centro, a 4 minuto• do fim Cio 
primeiro tempo, recolhendo uma 
pauagem do fenómeno Barek, 
batendo a bola na quina do poate 
vertical e entrando na baliu. 
A aorte íugiu-noa neate lance, 
mu protegeu-no• noutroe. Para 
tudo, maa principalmente em jogo, 
é preciao ter sorte. 

em aegulda a jogarem. Estavam 
poaitivamente diminuldoa I É evi­
dente que, nestae condições, o 
peso do joco tinha rat1lmente de 
recair aobre o team lu1itano, obri­
gando-o ao mau tranae de que ele, 
aliáa, te ulu airosamente. 

Na etgunda parte, apesar do 
vento ter abrandado, as ceou 
mudaram-ae o suficiente para 
deixarmoa de sofrer e para lan­
çarmoa o pãnico, em dri11 opor­
tunidade1, no conjunto da França. 
Foi a nona vez de allcar, mas 
não o fizemos em mana, e muito 
menos aproveitando u brechas, 
maa entreti•emo·nos em variaoos 
lancea. Nóa aomos, ao contrário 
do que seria de supor, os mais 
implatheia julgadorea do leam 
nacional. Por certo, 01 portugue­
ses fizeram vários desenhos e 
triangulações, de belo efeito, já 
enfio, neata altur1, parando a 
bola, conduzindo e panando-a 
bem, r'pldos e habilido100, mu 
faltou-lhe• uma coisa quue chama 
personalidade. Podlamoe, mesmo 
aesim1 eepecialmente num remate 
formidável d e Araójo, ter feito o 
empate. Que ee pa111ria em se­
guida? Da Rui, contudo, num voo 
elegante e audacio•o, matou o 
lance, ou entio deu lhe maia vida, 
que tudo depende do Angulo em 
que no• colocamos. 

Na verdade, euportámos na pri· 
melra parte, com ànimo Corte e 
eaíorçado, o •endaval gaulh. O• França: Da Rui (do Roubaix), 
1taquee eucediam-ae a todo o ina- Grillon (do Stade), l\flrche (do 
lante, pelo centro do terreno ou Rienee), Cuiuard (do Lorient), 
pelaa alaa, originando um traba- Swiattk (do Borde1ux), Prouíf 
lho aacriticado da noHa defesa, (do Rennea), Courtoi1 (do So-
que, na conjuntura, 1e por tou à cbaux), Ben Barek (do Stade), Bi-
altura do ucrlífcio que lhe era hei (do Uavre ), Heluerer (do 
exi,ido. A nona deíe1a cobriu Straaburg) e Jacquea (do So-
mu1to bem o terreno, não dei· chaux). 
xando nunca 01 dianteiro• con- Portugal : Azevedo, Cardoso, 
tr,r loa chutarem com tranqulll. Feliciano, Amaro, Francisco Fer-
dade, ou em aberta, à baliza, a tal reira, Seratim, Jeaua Correia, 
ponto que eatea deaanimaram um Araújo, Peyroteo, Travauos e 
pouco, começando, enllo, a alvejar Rogério. 
de longe 11 baliau, num eaforço Arbitro: Barrick (Inglaterra). 
aupremo mu improffcuo para Ira- Jafze. di: linha: Carlos Canuto 
duairem no ponto de viata pdtico (Portugal), Sdea (França). 
o domínio do território. Como Como ae vê, decidimo·noa, de-
aempre, não importa que uma pois de pesar maduramente os 
equipa tenha vantagem territo- próa e contras, pela formação mé-
rial, 6 ne~eaairio que a sua orga- dia ji utilizada de outras vezes, 
nizaçlo aeja au(iciente para batfr pela neceaaidade do máximo apro-
o adYerúrio. •eilamento de uma unidade como 

Eaaa vantagem acentuou-ae por- Franciaco Ferreira e ainda pelo 
que] jogando a nona de(eaa, em concurao de Serafim, em forma 
con unto, muito bem, a bola per- . magnltica sob todos os aapectoa. 
dia-ae e o tio "do Cutebol que- 4' J Jogámos no primeiro tempo um 
brava-ae, sempre que o ea(6rico .p pouco para o ar, e nlo 1dmira que 
chegava ao poder doa avançado•·-~ • tal tiveue sucedido. Era preciso 
Eatee davam a impre11io de nlo chutar muito Corte para aíaatar 
aerem capazea de dominarem a a bola, e o Yento elevav1-1 íàcil· 
bola, ou de nlo o uberem, para mente. A prova é que depoia 

aucedeu o mesmo aoa franceses. 
A equipa íranceaa vista no aeu 

conjunto aparece-no• com doit 
pontos básicoe,a 1u1 melhor for~: 
corpulência l: magnifica complti· 
ção fhica; uma rapidez de movi· 
mentos impre•eionante. Leal e 
simpática a jogar, todos os eeu1 
elementos, especialmente os doa 
sectores deíenaivoa, comoê da pra· 
xe, nunca souberam o que é a pala. 
•ra medo, batendo· ae com nlen. 
tia e sabendo aproveitar o corpo. 
A par de isso, todoa muito rápidos 
e cxtraordinàriamente atento1 b 
jogadas. Jogadores com o aentido 
de antecipação. Quantaa nsea nlo 
foram surpreendido• os portu· 
guesea 1 A rapidn francesa mani· 
festou-ae em curtos •printa, o au· 
í1ciente para, em Vllrios momen· 
toa, dominarem ou tirarem pro· 
veito da situação. Não houve um 
homem no leam francês que se 
encolh~••e, e gostarlamos do po· 
dt::t diaer o mesmo do noaao Jado. 

O deaequillbrio de ordem llsica 
mani(eatou·ae no t•am portugu~1. 
Una. estreantes de força, ener. 
gia e vontade; outros, apagados e 
no pavor das j ogadas. Certos pro· 
curaram ser rápidoa, e esquecen­
do-se de tudo (ou lembrando-ae!) 
ucrilicaram-se ao máximo. Outro• 
correram à bola, algumas vuu, 
por não a agarrarem. Porque, ver· 
dade seja, a nona tradicional ra­
pidez oão é letra morta, e ela viu· 
·•e em várias oportunidades, auim 
como o nouo eentido de jogo ~ 
intuiçÍo do lance a desenvolv4. 
Na aegunda parte, continuámo1 
afirmar-nos na deíeaa e melborl· 
mos no ataque. Então, parámos e 
dominámos a bola, e esta Coi para 
onde 01 jogadores queriam. Nlo 
era a bola que m1ndava noa joga· 
dores, mas estes que a dirigiam, 
moven:io o leme com perícia. 

Os dois team1 adoptaram no 
Cundo a ruesm• tActica: método 
tanto na de(eaa como no ataqut. 
No primeiro upecto, e por neces· 
sidade, cada homi:m a uma uni· 
dade. No segundo, o papel de 
orientação deaempenhado pelo• 
interiores, na sua lareía de coor· 
denação entre médios e ann­
çadot. Apenas com uma diferença 
que não é 1ub1tancial: n1 
França foi o médio-centro Swiatek 
que recuou; em Portugal o médio· 
eequerdo Serafim. No fundo, 1im­
ple1 questão de deaignaçlo. Sim· 
pleemente, sej1 o método o meamo, 
ele Coi aplicado de maneira dite· 
rente num e noutro lado. 

Oa franceses fiaeram uma mar-..... 



eaçlo eerr adlulma, dae maia aper­
tadH que lemoa viato fazer, e dela 
tiraram, aem dúvida, o melhor 
proveito. Oa dois deíeaaa peroe­
r uiram Jesus Correia e Rogério, 
o midio-eenlro o nono P<yroleo, 
e 01 l1terai1 Araújo e Trnaosos 
eomo 1ombra1. ~tea nlo podiam 
dar um pano, ou voltar-se, ou fa-
1er uma corrida, sem sentirem a 
oeu lado, numa in1Í•lência por cer­
to enervante mu eficiente, a res­
piraçlo do adveraário. Deve, por­
l1nlo, dizer-se que os nossos 
dianteiros nunca ti•eram os mo­
•imento1 livre• e não mostraram 
1uf1cienle talento de desmarução. 

Ao contrário 01 no1101 jogado­
ru fizeram uma marcação mais 
larga, que nem por 1110 deixou 
de aer eficiente. De reato, deode 
que tal 1e p1>11a Caser, a manobra 
do jogo torna-se mais fácil, e o 
futebol ganha um ar de gr.ça e 
arte que perde noutras condições. 
Yiu-se isto, apesar de tudo. Os 
lances maia arllatico1 do futebol 
deaenvolvido em Colombe1 tive­
ram a marca portugu•aa. Quando 
01 inlerioru, no segundo tempo, 
recolheram a bola e a trocaram 
entre ai, pora em seguida orien­
tarem o jogo, os lances empol­
ganm. 

A arbitragem do inglh Barrick 
pode dtuficar-sc de justa e recta. 
liio noa beneficiou, e. porventura 
num ou noutro golpe,j ul1tou, con­
tra nó•. mal, mal involunlària­
menle. Um 0{1ide claro de Bihei 
i1-nos custando um coai. Em 
compenuçlo, quando, perto da 
grande 4rea de Azevedo, Bartk, 
acossado por Cardoso, se atirou 
e1ptclacularmente ao cbão e o 
público requereu a grande pena­
lidade, o inglêt monteve a calma 
neceuária para nlo 1e deixar em­
balar pelo canto da sereia. 

Eis como vimo•, em breve aná­
lhe, n ltam da França no que ae 
refere ao trabalho do1 j ngadores. 
Da Rui, bom guarda-•ede•, pooto 
i pro\•a poucu vezu. Grillon, 
aegurlssimo, incutindo rupeito a 
Rogério, e btm acompanhado por 
Swoalek, que vigiou Peyroleo. 
Prouff, excelente médio de ata­
que, de colocaçlo e entrega de 
bola ptrfeítae. O melhor do ah que, 
em nosea mnde1ta opiniio, foi o 
interior esquerdo Heisserer, que 
mo•imentou ludo, lançando ora 
o centro ora os extremoa. Ao seu 
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poder de organiuçlo ficaram os 
lraocesea devendo, em grande 
quinhão, a feição de ataque do 
seu jogo, e eua caracterlstfro. 
Cerlamenlt, BHek, o supremo 
fantasista, jonxleur, p•a8ando 
com naturalidade e fazendo amor­
tecimenlo1 que ~lo \•erdadeiros 
prodlgio1 de execução, deu rnai1 
nu vistas por ocr, na verdade. 
muito bonito a j<'gor. Mas iaso é 
outro upecto. Cnnatrói, activo, 
mu menos lesto que o uquerdo, 
o ulreanle Jacquea, do magnifico 
aprinl, Bihei é um dianteiro que 

sabe jogar e aproveitou as opor­
tunidades. 

A1 grandu figuraa do leam por­
tuguh foram Azevedo, Feliciano, 
Serafim, Ferreira e Araújo. Cum­
priram bem Cardoso e P•yroteo, 
não duiludindo Travauos, que, 
não obstante, foi uma pilida eom· 
bra. Amaro, aclivo, mu manifes­
tamente inferior. Jeaua Correia, 
mais esforçado que Peyroteo. 
Mesmo assim ••• 

Azevedo executou várias defe­
sas da melhor clauf!, ealndo a 
tempo e no momento preciso, va­
lente no1 mergulho• e ágil nu 
bolas 11ltas. O nono guarda-redes 
nacional continua a dar grande 
confiança à equipa. Cardoso com­
portou· ae bem, valendo o que ele 
vale, em momento• dirl :eis e gra­
ves. Foi colhido em alguna aprtnl$, 
mas a velocidade do adverdrio 
era tal que a outro qualquer teria 
aucedodo o mesmo. l"eliciano, com 
uma única desatenção, por ainal 
grave, encheu o campo, com o 1eu 
for midhel pontapé, belos itolpes 
de cabeç-. e com a aua agilidade, 
vigor e forço, que Ião bem servi­
ram a seltcção. Amaro teve muitas 
vezes a bola em aeu poder, mas 
poucas a entregou em boas con­
dições. Franci•co Ferreira, me­
lhorando à medida que oa minu­
tos passavam, atingiu na atgunda 
parte o 1eu melhor, batalhando 
1em um inalante de repouso, não 
deixando panar o adversário e 
alimentando o ataque. Serafim fez 
uma exibiçlo modelar pelo acerto, 
regularidade, força e me1mo rapi­
dez da1 auas intervenções. Teve 
iniciativas que ultrapauaram o 
âmbito da defeaa. 

Jesus Correia deu pouco 1 endi­
mento. Em certos golpe• revelou 
velocidade, ma1 receou o ad versá­
rio e perdeu audácia. Araújo foi o 
melhor do ataque, em estilo de 
jogo, com domlnlo da bola e passe 
excelente, orientando e coman­
dando. O melhor remate foi da sua 
lavra. Peyroleo compor tou-se 
como batalhador ealrénuo, admi­
rávol de energia e de força, bus­
cando a perfuraçlo com ~lan 
magnifico; foi bem o bnm atleta 
que todoa apreciamos. Travauoa 
fez o suficiente para ee tornar 
destacado e para a critica francesa 
se deixar captar; todavia, ficou a 
grande diatftncia da aua média -
que diriam 1e o viuem, então, 
como ele é í' Rogério est ranhou 
demasiadamente o ambiente, mas 
esteve pouco actlvn, evidenciando 
falta de temperamento. Alguns 
portugueses que auiatiram ao en­
contro meteram-se com ele. Cer­
tamente. oa e:rlremoa da equipa 
podem dizer, como atenuante, que 
foram mal ser vidos. Verdade po­
rém é que, quando o foram, nio 
tiraram proveito da situação, e 
pelo aeu lado nlo procuraram jo­
go, pulindo, regra geral, atrasa­
dos para o lance. AI vezes, cor­
riam, dando a impressão de ella­
rem a fazer todo o poulvel para 
não chegarem à bola ... Deus nos 
perdõe ae anim não é. 

Enfim, arrancámoe um bom re­
sultado, mas estivemo• longe do 
noeso melhor e não ating;mo• se­
quer uma bitola média. E doflcil, 
pelos vhtos, darmos no estran­
geiro uma' boa medida, posto que 
mo1tremo1 capacidade e ao mesmo 
tempo Mcnica e láctica. Havemos 
de consegui-lo, nó1, lodoa juntos, 
ou outras penou, e nlo interessa 
quem, poia o futebol português 
tem qualidades que lhe dio um 
•ingular brilho. 

Opiniões 
sobre o iogo 

A lmprenu francesa faz-se eco 
de variadae opiniões e ccmen tá­
rins sobre o deaalio. O jornal 
•Equipe» ouviu as figuras mais 
deuacadaa das equipas portugue­
sa e franceu, bem como o se­
leccionador nacional, Tavar es da 
Silva, o seleccionador fr a ncês 
Barreau, capitão António Cardoso, 
etc. 

Eis o que diue ram e Sladium 
tradull, para conhecimento doa 
aeua leilore1: 

T........ d a su.,. - O resul­
tado é juato. A equipa francesa 
jogou melhor que a nona- que 
não fez o eeu jcgu h·bitual. A meio 
do jogo o vento prejudicou-nos 
muito, retardando ae no1Sas avan­
çadas. A ma r cação cerrada dos 
francese1 r etardou os no1101 ata­
ques. 

G aelon B arre•u - Os nossos 
homens acusaram fadiga, moti­
vada pelo Campennato. Compa­
rando o jngo de hoje com o de 
Li.boa, acho que ee acluou bem. 

Da Ral - Araújo teve um re­
mate que me impre11ionou quase 
no fim do jogo. Na minha longa 
carreira cinternacion1Ja foi a pri­
meira vez que me aenli confun­
dido. Seri uma lembrança séria ... 

C..a rtot. -(capitão da equipa 
francesa) - Gostei do resultado, 
que anula um tanto 01 efeitos da 
nosaa derrota contra o mesmo 
adversário. 

Car .loeo - (capitão da equipa 
portuguen) - O grupo francês 
produziu bom j ogo. Melhor que 
o nosso. Prouí f e Uen Barek im­
preuionaram-me. Guardo de Pa­
ris a u.elhor recordação. 

Ro•ér lo - O vouo defe1a Gril­
lon é muito forte. Da Rui, Prouff, 
Swialtk, llei11erer e Courlois na 
primeir a parte também me agra· 
daram. 

M a rcf.e • J••<l••• - Jopmos 
impreuionadoa com a estreia. 
Para nós, a vitória é magnifico 
presente. 

Gat.eard - Sou amador, mas 
r egreusel decididamente aos jo­
gos com os meus amigo• prolis­
fionaíe. 

B lLel, Proaff • HelueHr -
(frente a Crente) - Devlamoa 
marcar duu bolas na primeira 
parte. Feliciano, Araújo e Travas­
sos for am 01 melhores portu­
gueses. 

Caph&o Ã o t 6alo CerdNO -
(Delegado da Direcção Geral dos 
Despwlos)- Muito obrigado pela 
vossa gentileu. O encontro foi 
jogado com uma corr ecçlo invul­
gar, e a França mereceu a vitória. 
Abandono Paria eatiaíeito com a 
maneira como noa r eceberam. 

Apreciando os jogadnr ee, «Equi­
pe» de eegunda-feira, 24. diz : 

Ptyroleo não conseguiu ,Pª"ªr 
Swiatek e por isso se abo~receu 
frequentemente; Arallja e 1'ra­
vauos moalraram-ee têcnicamente 
superiores, construindo bem; 01 
vedetas portuguues : Card080, 
Serafim e Feliciano, eate um ele­
mento de t. • or dem, valente, 
decidido, viril. E Auofldo, um 
guarda-redea que impreuionou 
em Fr ança. 

Um discurso do capitão 
António Cardoso 

No banquete, realizado à noite, 
o capillo António Cardoso, que 
repre1enlava a Direcção Geral doa 
De1porlo1, proferiu em francês 
um di1curao de que recortamos 
as seeuintea paeaagen1: 

«Desejo, err primeiro lugar, sau­
dar o ar. Rimei, presidente da Fe­
deração Franceea de Futebol, um 
1trande amigo e o diplomata da 
França desportiva no mundo in­
teiro, 

Tenho a honra, minhas senho· 
ras, de lhea apresentar ae minhas 
respeitoaaa homenagens. Saúdo 
em vós a mulher franceu, a sua 
beleza, ternura, eapfrito, e prin­
cipalmente qualquer coisa de in­
definido que faz dela um aer dife­
rente de todas aa outras mulhe­
res que vivem 1obre a Terra. 

E que diz ·r aenhorea, depois das 
palavras a má veia que acabamos de 
ouvir,depoisdaagentilrzas que por 
toda a parle rectbemoe? Uma pa­
lavra apenas: obrigado, obrigado 
de todo o coração. Vós, 01 fran­
ceses, tendes o tal•nlo de dizer 
bem, de fazer bem, de receber 
bem e também de Joear bem o 
futebol, o que não era indispen­
sável, hoje, contra nós •.. Tendes 
o verdadeiro poder de sedução. 

Entrar em França, neste belo 
pala, ccorbeille» da natureza onde 
o bom Deus põ1 um le1ouro: Pa· 
ris, é sempre uma coiH muito 
agradável para nós, portugueses. 

Mas vir a Pui1, em embaixada 
desportin, é um prazer inexce­
dlvel. 

Disse alguém, creio que Paul 
Morand, que quem parte deixa 
um pedaço do coração. E ..:is1e a 
verdade, porque nós começamos 
já a sentir oa nono• corações pe­
sarosos ao aproximar-se o mo­
mento de os deixarmos. 

Não sabemos, certamente, o que 
a vida, no seu cureo, proporcio­
nará a cada um de nóa, mas se 
um dia, no meio das duras conti­
gênciaa da exi1tência, eentirdea a 
neceasidade duma amizade sin­
cera, lançai 01 olhoa para a fron­
teira por tuguesa, porque lá ach1-
reia sempre, aseeguro-vo1, esta 
amizade. 

Vou terminar, meus amigo1, 
mas nlo aem antes lembrar com 
ternura 11 vitimas da guerra, da 
reaistência e da liberdade da 
França, cuju almas vh•erão sem­
pre entre vós, prontas a encorajá­
los nos momentos diflceis, ao 
grito de oViva a França», que os 
voaaos antepanados pr oferiram 
na fria estepa ruua, aob as or ­
dena do grande Napolelo. 

França - Por t .. gal. Hoje e sem­
pre: Viva a França! 
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Um momento do pl\nlco. CouMoh t ('m e1perunça.. \{ae Serafi m como que afirma: nêo hã perigo dceta v t17 1 

Feliciano e Ferrdra nl\o deixam pa o a r Jlélu dr <-r 
cnm a energia 4ue l'&rect.-rlza eH e• d 11 Jog d r • 

Heiuerer tenta um remate, maa contra o que 1e pode prever pela poelção doe jogadoroa, nlo levarà a melhor . . . 



Uma excelente defua do g11a rda·Nde júnior do Sporting, contra 
o Oriental 

Corta==mato 
# • seniores 

A defeea do Operdrto apltea·ee para evitar um avanço montl· 
/enee · 



RUGBY 
lnglete rre, 24-Elcócla, 5 

Na presença de eeaaenta e * cinco mil upectadores rea-
lizou-se no campo de Twi­

ckenbam o anafado deuCio entre 
as equipaa nacionais de Inglaterra 
e da Eacóch. 

Os ingleae1, maia oporlunietae 
do que con1trutorea da vitória, 
marcaram evidente superior idade, 
ganhando por 24 pontos (4 en­
saios transformados e t drop•lfOal) 
a 5 (t ensaio transformado). 

Os eacoceaes perderam o con­
curso do j ogador Orummond, com 
uma vértebra Cracturada, e em­
bora ae tenham esforçado em 
romper a defesa dos adverairioa 
fizeram ae auu tentativas de 
modo desordenado e Indefinido. 

Depoia deate reaultado, a poei· 
ção doa 5 palsea que tomam parte 
no tor neio é a aegulnte: 

França, 4 pontoa (aem derro­
tas); Inglaterra, 4 pontoa (1 der­
rota); Irlanda, 4 ponloa (1 der­
rota); Galei, 2 ponto• (1 derrota); 
Escócia, O pontos (4 derrota>). 

A França e Galea têm 2 jo­
gos a diaputar e a Irlanda e a In­
glaterra t. 

+ Em Par ia, o Racing Clube de 
França ganhou à Univeraidade 
de Cambridge por 22 pontoa (4 en­
uioa e 2 goal•) a 10 (2 enuioe e 
um drop-1roal). A equipa fran­
cesa renlou-ee maia veios na 
2.• parte e dominou 01 vlsitantea. 

..,.,..~...,. ... .,. ... ~,,. .... ~,,.. ...... , 
~ 

TEM IS 

Jeen Borotre continua 
na brecha 

O velho campeão de ténia * Borotra, que juntamente 
com Lacoste e Cochei foi 

dos melhores arlistu da raquete, 
há una vinte anoe atrih, parece 
dotado de perene juventude. 

Embora já tenha dobrado a caaa 
dos cinquenta, ainda te mo•tra 
igual aos melhores europeua. lna­
crito no campeonato internacio­
nal de Lilo, ganhou o torneio na 
prova «aiRgutareu, batendo no 
deufio decisivo o joitador sueco 
T. Johannuon, por 6-4, 9-7, 5-7, 
3-6 e 6-4. 

Em •pareu, Borotra e Pétra 
cederam o pauo diante doa 1ueco1 
Bergelin-Johann••on. A luta foi 
áspera como o dia o reaultado: 
111~. 2/6, 6/4 e 10/8. 

O Torneio de Nesaeu 
Jack Kramer, que muitos con­

sideram como o melhor teniata 
amarlor actual, foi derrotado no 
decurso do campeonato electuado 
em Nauau (Bahamaa) ao melhor 

NOTA DA 
SEMANA / 

O téni11 de mesa é um jogo 1imple1 de entender, atraente, 
atUtico e bailante popularizado. Naaceu, 1egundo ae diz, 1 
numa tarde de chuoa, quando crrto genlleman da imperial 

I nglaterra, aborrecido porque lhe era defe10 deicer à relva e 
praticar com a «raquete», improoi1ou, 1obre o pano verde da meaa 
de bilhar, um derivativo para o aeu tédio, aproveitando a caira de 
charuto& e uma rolha de cortiça. 

Ao contrário do que pode julgar o leitor, ede desporto tomou 
logo grande incremento e o &ero feminino apadrinhou-o com a 
1ua pre(er~ncia. Todaoia, devemoa acentuar que o ténia de meia 
- o ping- pong da época da Rainha Vitória - era apena1 pana. 
tempo d11 aalilo e como tal se conaervou até ao dia em que a1 suai 
qualidade8 espectawlosas e atléticas atrafram 01 rapa::e1 e a1 ra­
pariga1 de menoa de quinze anos. 

/loje eatá consideràvelmente espalhado, ma• sofre, ainda, do 
complexo de inferioridade, fomentado pelo lawn-tennis, irmllo­
·mor em importância e antiguidade. 

Vem i&to a propóaito doa recentea lorneio1 que ae efecluaram 
em Par11 e em Londre1. 01 primeiroa, por equipa• e indiiiiduai•, 
para homen1 e 1enhora1, tioeram o cunho de verdadeiro• cam­
peonato1 do Mundo. Duaa Taça•, a Swoythling Cup e a Corbillon, 
1e alribufram ao• oarõea e à1 donaa que mereceram 01 primeiro• 
pollo1. 

01 1epndo•. celebrado1 em Londres, tioeram a compartici­
paçifo de jogadore• porlugueaea, agora e1treado• no concerto do1 
pafae1 europeu1, com discreto comportamento. Como geralmente 
acontece, em ca101 deita natureza, 01 primeiro1 paHOI. além d1 
incerto1, paucaa veze1 1e afirmam 1upremo1, ma• deoagar ae 
vai longe. 

Importava começar e 1em de•douro. 1110 u produziu. 
Façamos ootoa, por con1eguinte, que 1e prouiga na rota 

gerada • aguardemo1 com confiança o prozreuo do téni1 de me•a 

'

'!acional. 
. R. B. 

FUTEBOL 
EM INGL.ATERRA 
Com o Wolverhamplon na * dianteira da t .• Divisão 
(44 pts.) seguido de perto 

pelo L iverpool e Blackpool 
(40 pia.), o Manchester City na 
teata da 2.• D1vi•ão (45 pts.) le­
vando o Burnley (43 pts.) na cola; 
e o CardiU City (48 pts.) mais o 
Doncaster (53 pts.) comandando 
as zonas Sul e Norte da 3 ... Divi­
alo, assim !andou, no aábado. a 
82.• volta do Campoenato de Fu­
tebol da Liga Inglesa. 

A derrota do Preston Nortb 
End (4-1) pelo Camoso Arsenal 
r evelou o mérito de Wally Bar­
ne1, defesa esquerdo dos londr i­
nos, que, apesar da lesão do joe­
lho, se mostrou o mais seguro 
jo.,..dor aclual naquele posto. Ou­
tro tanto ae poder ia dizer de Reg. 
Lewis, avançado-centro, que rea­
pareceu depois de longa ausência. ----·- •••• 
de trêa ptrlidas. Foi seu vence­
dor B·lly Talher!, sexto jogador 
dos E. U. A., que obteve o resul· 
lado srguinte: 9/7, 2/6 e 6/4. 

Garaner Mutloy, dauifirado 
em 5.0 lugar na escala, perdeu 
igualmente ém face de Paucbo 
Seg ura, do Equador, por 6/3 e 6f2. 

Com Stubbíns, do Liverpool, cone· 
titui o maia sério rival de Tommy 
Lawton. 

Liverpool ganhou a Portemouth 
por 2- t. Stubbíns, grande opor· 
tunista, soube arrancar dois ten­
tos imparãveia quando o empate 
parecia inevitável. 

Aaton V11Ja e Stoke City (eem 
o concurso de ll11tlhcw1) viram-se 
obriiradoa a auapender o deu!io 
quando o resultado era de 2-2, 
por cauu da neYe. 

Os Wolvu bateram Charllon 
por 2-0, graças a Westcott e Mul­
len, que marcaram antu do inter­
valo. O Derby County coneeituiu 
ganhar ao Mancheater Uni­
ted (4 -3), aobretudo pelo bom tra­
balho de Carter, interior-direito. 

Blackbur n Rovere aoube im­
por-se ao Bolton Wanderere (2-1) 
e o Chelsea ao Bronlford (2 O) 
mas a luta de Blarkpool com 
Sheffield Uníted (4-2) foi a maia 
diflcil, sobre terreno lamacento, 
distinguindo-se Geo. Di<k, o 
ponta- eequerda, pelo aeu imenao 
oporluniamo. 

O tempo continuou fazendo du 
suas, maa o número de deaaCioa 
cuja realísaçlo teve de eer alie· 
r ada para data ulter ior foi eeeauo, 
comparado com o de outru ae· 
manas antecedente•. 

BOXE 
NA EUROPA 

A recente e diífcíl vitória * do campeão de Inglaterra 
Bruce Woodcock sebre o 

campeão francês E.têvio Olek, 
conacituida apenas por ponto•, 
em 15 round•, veio diminuir 
itrandemenle as possibilidades de 
b:ilo do primeiro em face do 
americano Joe Baksi. 

Olek nasceu na Polónia e adop­
tou depois a nacionalidade fran· 
ceu. A tua fraca experiência não 
fazia crer que resistisse muito 
tempo ao campeão da Europa, 
mao sucedeu o impreviato e Olek, 
embora tenha encaixado muitoa 
socos 1 ijoa e salsse do ring com 
um olho completamente fechado, 
ripostou sempre com brio. it•· 
nh~ndo oa aplausos das 7.000 
pe•soae que auisliram ao match. 
\V oodcock tem uma desculpa acei· 
t~vel, a j uslificar a 1ua exibição. 
Deixou o leito há duas semanas, 
onde estivera sob o domlnio de 
uma gripe tenaz. 

No mesmo especláculo, eíec­
luado em Manchester, Henry Hall 
foi dado como vencedor do fran· 
cês Omar Kouidri, no fim de 10 
rounda, maa o empate era muito 
mais justo. 

~ Em Espanha uma equipa de 
de pug11i1tu belgas loi rotunda· 
mente vencida pelos nouos ,;. 
zinhos. 

Jo•~ Ferrer ganhou a Mertens 
por K-0 ao 5.0 assalto; Luls Ro­
mero venceu o campeão belga dos 
ole"luimos•, Rnger1, por aban· 
dono ao 7.0 assaJlo e Lula de San­
tiago põs Pierr~ Paul fora de 
combate ao 6.0 • Isto, em Barce­
lona ••. 

Em Valência, o nosso bem co­
nhecido Llacer lutou contra o 
forte italiano Poli, fazendo um 
mat<h nulo, decisão que o público 
protestou por lhe parecer que a 
vitória de Poli era de justiça. 

Llacer, embora valente e deci· 
dido, loi dominado em força desde 
o primeiro assalto. 

Juanito Martin, campeão de Es­
panha dos «semi-médios•, conlir· 
mnu a sua qualidade derrotando 
Beltrán. sem apelo> n em agravo, 
por K-0 ao 5.0 round. 

NA .AMÉRICA 
O pugilista americano Ma· 

• nuel Ortiz reconquistou o 
titulo mundial do1 devlui· 

mou, ganbondo por ponto• 10 
negro Harold Dade, seu prece­
dente vencedor, num comb.te em 
15 round1 celebrado em Lo1 An· 
geles. 

O público protestou a decisão, 
ach1ndo que o empate era o único 
resultado aceitinl. 

o- Jobnny Shkor, um pugilista 
1.• aérie de Bo•lon, acaba de pro· 
duzir a maior 1en11ção pos•lvel 
ao vencer o robusto Tami ~laa· 
riello por fora de combate técnico. 

Foi um soco tremendo que de· 
cidiu a contenda, ao 7.0 round. 
Mauriello, atin~do na face, san· 
grvu abundantemente de uma 
rerida enorme, que levou a baga· 
tela de 18 pontos de sutura 1 

Fala-ae, com inaislência, num 
próximo combate entre Sbkor e 
Joc Louis. 



CAMPEONATO NACIONAL i=== 

DE CORTA-MATO 
~ 

Filipe Luls, o Ca111J1eão, Yenceu ! 
todas as provas da época ~ 

0 1 oenioree disputaram no ~ 
domingo a aua prova má- § 
xima de corta-mato, orga- § 

nizada cuidadosamente pela Fede- § 
ração no1 terrenoe circunvizinhos § 
do campo da T1padinha. § 

01 no1101 dirigente. preci1am § 
de convencer-ee de que o• traça- § 
dos das corridae de corta-mato § 
devem ser e1colhido1 em terrenos § 
de verd1deiro cam.,o, com ohatá- § 
culo1 e dificuldades naturai1, mas § 
•em o exagero de acidentes veri- § 
ficado neete percurao de do- § 
mingo. § 

Tomaram parte na prova 16 re- § 
pruentantu do Den(ica e doSpor- § 
ting, ~01 qu~i1 apenas de!istiu § 
Nogueira, vlhma de ~m ptr1goso § 
lrambolhllo logo na primeira volta, § 
e que o relegara para o últímo § 
lugar, muito longe dos compa- ª 
nheiro• habituais. lê 

A disparidade de valores foi § 
muito grande e nlo eeria diflcil § 
encontrar entre 01 juniores quem § 
duempenhute bom papel na § 
compeliçl~. A di1po1içlo regula- § 
mentar, tomada hi 2 ano a, que § 
fixa na categoria todos oe parti- § 
cipintu, impediu ao1 clube• o § 
recuno a algun1 novos, que seria § 
interusante ver em prova. ª 

O vencedor da prova foi o Ben- § 
fica, que colocou cinco dos seus § 
homens a eeguir no campeão in- § 
dlvidual, o sportinguista Filipe § 
L11h, primeiro clauificado em ~ 
todas u provas da temporada de § 
Inverno. Tornando o comando § 
logo apó• •• pri meiraa centenas § 
de metroe, Filipe aceitou compa- § 
nheiros durante a primeira volta § 
mas i1olou.se logo na eeguinte; § 
ei1 os oeut tempo•, volta a volta: !§! 
5 m. ~O 1. (mal1 trez•nto• metros), § 
5 m. 28 1., 5 m. 39 1., 5 m. 43 s. e § 
7 m. SO 1. (m1i1 250 metroa). § 

Na primeira puaagem, vinham § 
com ele Armindo, João Silva, Ma- § 
nuel Gomes e Afonso Marques; ~ 
nu pauagens aeguintea, o 1eu § 
imtdiato atguidor Coi sempre Ma- § 
nuel Gomes, auceasivamente a § 
9•~ 14s., 19 •·e 11,21. § 

O terceiro a cortar a meta no ;;:; 
final, Manuel Gonçalves, alraaado § 
de inicio, apareceu na segunda § 
volta em 4.0 lugar, aubiu na ae- § 
guinte ao posto que veio a ocupar § 
em definihvo, recuperando algum § 
terreno 101 que o precediam e § 
mo1trando que é, sobretudo, um § 
corredor de grandes di1:llncias. § 

Os ases do ano pasatdo tiveram § 
aorte vário; amboa pareceram, § 
contudo, em melhor forma. João § 
Silva deu uma queda lego no § 
começo do percurso, mas sem § 
con1tquênclaa, pois manteve-se § 
no pelotão da vanguarda; o seu § 
atraso, de 20 s. na 1egunda pasaa- § 
gem, evolucionou para 84 s., 85 a. § 
e mais de 40 a. nas aeguintea. § 
Afon10 Marquea, na aegunda en- § 
Irada no campo da Tapadinha, § 
trazia 12 •· de atraso quando caiu; ª 
perdeu imen10 tempo antes de § 
continuar e, na volta seguinte, § 
vinha a 1 m. 26 •· de Filipe, § 
tempo que creacera para 1 m. 58 s. § 
na imediata e aumentou ainda ê 
com certeza durante a última. i 

Salaa.r C.rreba § 

CARTA DA INGLATERRA ! 

A FRANCA NJ~G~~! ~M ~~N~~~~ ! 
LONDRES, Março de t!M7 - EiJ"'dal pana cStadtum•-por F!RNA.'100 MENDES ! 
O s brll6nlcos perderem recen- Mos esse oplnl6o n6o vol olé o ~ 

lemenle com o Fronço ponto de supor que o lngloterro, § 
por 2-1, e oguordom com em 3 de Moto próximo, ser6 copoz ~ 

multo Interesse o retrlbulçlio do vi- de oboler bondelre. Antes pelo con· § 
silo dos gouleses. O jogo efec- lr6rlo. Os Ingleses procurem des· § 
tuor-se·6 em Londres. forror-se do 1 ·2 sofrido, e slio bem § 

A luto entre lronceses e Ingleses ccpozes disso, emboro lenho de § 
Interesso sempre os brll&nlcos. Iro- conslderor-se o força dos vtsilon- ã 
tendo.se de umo esp6cle de Porlu- tes, oureolodos po1 novo vllórlo, ~ 
gol·Esponho. Mos, ogoro, um mo- ogoro centro o grupo noclonol g 
llvo especlol olrolr6 os Ingleses oo porluguês. § 
Est6dlo de Hlghbury, em Londres. O que lmporlo, de momento, é ~ 

A Fronço posso por ler neste ol· o volor do jogo. J6 é o suficiente § 
turo umo dos melhqres equipes do poro encher o velho terreno do § 
Mundo. Gonhou à Austrlo por 3-1: Arsenol proporclonondo oos lon- ~ 
Jugosl6vio por 3-0; à lngloterro drlnos 'um s6bodo olegre e des- ª 
por 2· 1 e o Portugol por l ·O. O seu portivo. Se 01 vlsltontes conse- § 
team contlnentol é formodo à bose gulrem vencer - veremos o seu lê 
de lronceses. .. prestigio oumentodo e justllicodos !§ 

bto tudo formo o prestigio do os vtlórlos que obteve. ~ 
próximo lngloterre-Fronço. J6 se Se os brll&nlcos vencerem _ !!§ 
movimentem os bllhetelros. A orgo- tudo depender6 do comportomento Ei 
~izoçlio d6 os possos hobttuols, ª 
visto que 0 gronde encontro, mor- dos equipes. Temb6m se perde com § 
cedo em principio poro 7 de Mole, honro e glórlo. A Fronço nlio pre- § 
foi tronsferldo poro 0 dlo 3- uns ciso de gonher pore convencer o § 
dies mols cedo. P.óbllco odmlredor dos.. resulledos ªª 

Sejo como for, 0 enconlro ln- 11nterneclonels•. Nem Portugol. E! 
gleterro·frenço 6 oguerdodo nos Nem outro pefs quelquer. ~ 
t1hes bril6nlcos com multo Interesse. Mos é nece$$6rlo, ne verdode, ;;; 
O coso nao é pore menos. que correspondo. Que os brit&nl- § 

Como se sebe, os Ingleses efec- cos v6o dor o m6ximo, e podem-no § 
tuerem olguns fogos de pouco vo- fozer no octuol momento. A equipo § 
fie, opós o guerro, pero experlmen- de Motthews consldero·se em for- § 
tor novos jogedores ou pore ver mo, e se conter com Tomy Lowton § 
ot6 que ponto perderem colegorlo no ~entro do oteque, mullo terão § 
elguns consogredos. O próprio 1-2 de 1ogor os defeses geuleses e Do § 
centro o Fronçe foi tomodo como Rui. ª 
espor6dlco, como resullonte do Por sue vez, eté que ponto po- !!!l 
destreino dos melhores jogodores dem ir es fentesles de Ben Boreck? § 
do lngloterro. No futebol brlt6nlco, os defeses sao § 

Por6m, o Frençe, continuou no rijos, 6gels. Gostem do luto e so- § 
seu bom cem 1 n h o - trlunfondo. bem que os frenceses primem pelo ~ 
A Fronço do hoje, no compo de hobllidode... l!l 
futebol - f6 obrigo os ingleses o Esloremos tombém no Esl6dlo de § 
pensor no encontro de Hlghbury. Hlghbury. Bolo o mols ou bolo o § 

Põe·se o probleme: - o lnglo- menos, julgemos que e lnglolerro § 
/erro perdeu por nlio possuir nesse vencer6 - de tol modo se produz § 
olturo o equipo convenlenlemente e melhorlo no seu futebol. Como § 
formode, ou fog em os frenceses os franceses jogom boslonte, octuol- ~ 
beslenle mels do que se l'ulgovo? mente, porque os resultodos con· § 

A oplnl6o de elguns e emente s tre pefses bem desenvolvidos tPor- § 
que conhecem o futebol de Fronçe tugel 6 osslm conslderodo por c61 § 
e do ln9loterro, concede eos gou· nliodevemengenor, preporemo-nos ê 
leses o fevorltlsmo no que respeito pero O$Sistir o um gronde encontro. ~ 
eo seu progreuo t6cnlco. Alguns Ao nosso gosto -como eo gosto g 
jogodores fronceses terlem luger de todos os Ingleses. :::_:: 
certo nos melhores quodros britâ-
nicos... f'. M. § 
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Segunda Divisão 1 
O encontro França-Portugal, 

re11iudo em Pari1, no úJ. 
timo domlnito, não inter­

rompeu a nona 2.• Divillo nacio­
nal. E a propó1ito de.te e1mpeo­
nato, 6 oportuno referir que a 
Federaçlo Portugueu de Futebol 
resolveu 1ub1ldlar oe concorren­
te• que não pouam auportar al­
gumaa deepeaaa. 

Excelente. J• em tempo• noe 
referimos a dificuldades que al­
guns clubea toparam no aeu ca­
minho, e apenaa deve lamentar-te 
que alguna mala fortea de Animo 
de1i1t111em. Se a Federaçio ti­
veue tomado uta atitude antea 
de principiar a época, tudo 1e 
arrumaria .•• 

Na Jornada de dominco, alguns 
resultado• expreui•o• confirma-

ram a auperlorldade doa vence- § 
dores: Flnien1e-Lamego, Ave•- § 
-Olinlra do Douro, Gil Vicente- § 
-lnfeata, Ae1d6mlco-Ermuinde, 1§ 
Acad6mlco de Viaeu-Beira Mar, !§ 
Elvenae-Por talegrense e Portlmo- § 
nenae-Faro. · § 

Continua a reparar-te na exce- § 
lente actlvldade doa 1portingui1- § 
taa de Elvu. O Beira ~ar tam- § 
bém ae dlatlngue, e deata vez no § 
campo do adveraArlo. Oa •cabe- § 
çu de 16rlu eatlo di1po1toe a § 
nlo !arcar o comando e por isso ê 
rodeiam a tua acçlo de todaa aa !§ 
e1utelu. ~ 

No aeetor llaboeta, o Operirio § 
nlo coneeguiu nncer. O antigo § 
clube de S. Vicente nlo tem 1ido § 

~ 
(Continua na pdlina 10) § 

TOUROS 

A ALTERNATIVA 
DE DIAMANTINO 

VISEU 
BARCELONA, 23-Reinava 

grande expectativa pela alternativa 
de Diamantino Vieeu, na uMonu­
mental., que ngiatou uma boa 
cua. 

Foram lidado• aei1 toiros de Ju. 
Jiana Calvo e dois de Cuhero, por 
•Gitanillo de Triann, António 
Bienvenlda, Parrita e Diamantino 
Vi1eu. 

1.0 toiro - O da alternativa, 
n.0 54, de Juliana Calvo, de nome 
•Comerciante-. Negro,man10,com 
muito poder e di((ciJ. Recebe três 
varas, aendo 01 •quite .. com luxi­
mento. Viaeu cravou um par de 
bandarilhas, tendo o roto com­
pletado por Rog6rio Valgode. -
Faena de castigo, que termina tom 
um «pinchazo• e duas meias esto­
cadaa. 

2.0 toiro - Para •Gilanillo», que 
o recebe por verónicas e termina 
com duas melai e1tôcada1. 

8.0 toiro - Para António Bien­
venida, man10, mu lidável. •Qui­
tes• regularea. Faena aem lu:ri­
mento, que termina com doia 
cpinchuou e duu meiaa eatoca­
du. 

4.0 toiro - Para Parrita. Toiro 
man10, nlo havendo nada em «qui­
teu digno de nota. Outro toiro 
eem força, o que prtj udicoll a faena 
de muleta, que terminou com uma 
boa eatocada. 

6.0 toiro - Para «Gitanillo de 
Triann. lltanao, mas com força, o 
que dã lugar a um •quite• de Vi­
seu e outro de «Gitanlilo•. Chega 
diflcil à mulet1, tendo a laena re­
matada com um •pinchazo•, três 
quarto• de e.tocada e um •deaca­
bello•. 

6.0 toiro - Para António Bien­
venida. Manto e fugidio, uindo 
10110 nu varu. Bandarilharam 01 
1ub1lterno1, checando manejável 
à muleta, de que o público dá con­
ta, tendo o matador auobiado pela 
má lide, que termina de um cpin­
chazoa, duaa meio e1tocad11 e 
•puatillu. 

7.0 toiro - Pafa Parrita. Manso, 
mas lidável. Recebeu quatro varu, 
aalndo aolto. Inicia a faena no melo 
de grandea protesto• do público 
pela actuação e no meio de asso­
bio• dá duaa mciu eatocadaa e um 
•de1cabello•. 

8.0 toiro - Para Diamantino Vi­
seu. N.0 74. cCardeno• de nome 
cOrtiguero•- Sai com alegria, 
dando ocaailo a hona •quite•• de 
c:Gitanillo• e Diamantino. o .. ação. 
Diamantino bandarilha, cravando 
trh parea. doi1 do1 quaia enor­
mea, deatacando·te o último; ova­
cionado com ealda aoa tércioa. 
Inicia a faena com quatro estatuá­
rios, sendo ovacion1do; cinco «de­
rechason, rematando com um mo­
linete; quatro nalurala, rematando 
com um de peito; manoletinas 
escalafrlantes, terminando a faena 
com um «plnchazo•, mtia esto­
cada e dola •de1cabellou. 

Na ccuadrillu de Diamantino 
aafram Quintana, Jo1é Fernandes, 
Rog6rlo Valgode e o picador Pa. 
géa. 

Portugal j• tem um matador de 
toiro•, tério e valente. - (E/e). 
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ATLETI SMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 
VII - A corrida da légua (continuação) 

O Comp•onnto Pedestre 
da Li'gan, organrzado 
nust ono de 1921, em 
todo o p,fs, pelo Jornol 

«0 Sp >rt de Llsbon», 101 amo 
veste provo de propagando, qae 
reanra cerco de 8~ concorren· 
tes. espolhodos por 59 concelhos 
de Portagnl. 

Na primeiro eliminatório, pnra 
aparomento dos compeões con· 
celhlos, reglsternm-se resalt11dos 
carlosos, qae atestaram 11 pro• 
v6od el111 ti cidade da distância 
medida oa 11 lontnalo dos crono• 
metrlstns, prooàvelmente sem 
cronógrafos. 

Em Bragança, onde se verlll· 
cou o melhor tempo, venceo 
l'\nlmlno Rodrlgaes em 14 m. 
59 s. r Em seis ootros concelhos 
(J'\ortdgaa, 15 m. 4 s. ; Loarlnh6, 
15 m. 2 s.1 Leiria, 15 m. 128 s.; 
l\lveldzere e Cndnvnl, 15 m. 13 s.; 
V 11gos 15 m. 37 s.) lof batido o 
recorde n~clon11I. 

Nas provas dlstrltnls, qae cons­
Utolem o ellmln11tórf11 segalnte, 
opornrom·se os 18 llnellstlls, 
com os tempos segalntes, Indica­
dos por ordem crescentf'. O nd­
mero entre per~ntesls Indica a 
ordem e o tempo de closslllce• 
ç!o n11 lln11l,dl1pat11d11 em Lhboe. 

Leiria: l\, L. Ferrelrn, 15 m. 
s,4 s. (2.º em 17 m. 15 6 s ); ~oora, 
Fr11nclsco S11ntoa, 15 m. 23 s. 
(3-º em 18 m. 20 s.); Vldeo, l'\n• 
naef Cnrvnlho, 15 m. 30 s. (5.º): 
Porto, Jnsi' Eduardo Leite, 15 m. 
150.2 s. (óº): Br11g11nç11, l'\11xrmlno 
Rodrlpaes, 15 m. 40s. (17.0

); Se· 
tdl>el, Gnllhermc de S )ase, 16 m. 
06 s. (8.º): Llsbon, l\ntónfo de 
1\lmeta11, 16 m. 9,8 s. (t.0 em 16 m. 
31,4 s.): Ga11rd11, Jollo Flgoelre· 
do, 16 m. 17 s. (12.ºl: Bejo, Fran• 
cisco Pene, 16 m. 40s. (pnrou. por 
engano, ama volta antf'a do llm 
de provo, vindo em 5.0 lognr) 1 
l\velro, Hordclo l"\endu, 16 m. 
57 s. (7.º); Colmbrtt, Dl11m11nt1no 
França, 17 m. (4.0 ): Costeio Brnn• 
co, l\lonso flores, 17 m. 7 s. (10.º): 
Braga, J'\lpacl Reis e Silv11, 17 m. 
13 s. (14.0

); Santnri'm, Jesulno 
Noguelrn, 17 m. 401. (11.º) 1 F11ro, 
Jollo de Loz, 17 m. 45 s. (15 º); 
Vl11nt1 do Costeio, l\ntónlo Bra· 
pn, 18 m. 2!1 s. (14.0); Vlln Renl, 
l\llplo Ferrndor, 18 m. 56 s. (13.0 ) 

e Portolegre, Jollo B11rr11d111, 
19 m. (16.0). 

Como se v~ por este listo, o 
homem de menos de qalnzc mi• 
natos, cm Bregcnço, foi o dlllmo 
11 cntror nn mete, no llnol em 
Llsbo11. 

Dc todos estes tempoa l11nto• 
slosos, o dnlco qac houve 11 pon· 
dernr lol o dn ellmln11tórl11 do 
Porto, llscellzodo olfclelmentc e 
qac l>ntln o recorde de l'\nr qaea 
Grnço. 

Qaem conhecesse o volor de 
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Edaerdo Leite, não poderia lô· 
glc11mentc der-lhe cri'dlto, mns 
crloa-se à san volte, no meio 
e nn lm prensn locais, omblentc 
lllvordvel à t>llmlncçlio, pois lor n 
nlcençndo nn plstn do Lime, e 
nllo em estrade como os rcs• 
tentes. 

Felizmente, !oram nglstndos 
os tempos lntermedldrlos nté 110 
terceir o qollómetro, o qae me 
permitia contestar o verocldnde 
do tempo com nrgamentos irre• 
latdvels: Leite gnstco 3 m. 10 s. 
p11ro o primeiro qolfómetro, 3 m. 
21 s. pera o segondo e 3 m. 27 s. 
p11r 11 o terceiro (3.000 metros em 
9 m. 58 s.); sendo exactos os 
15 m. 30 2 s. fla11ls, ter lo percor• 
rido os dois dltlmos qallómetros 
à rnalla de 2 m. 46 1 s, o qae i' 
completamente absardo. l\ forço 
dos ndmeros convencea todos e 
o assanto morr ea no esqaecl· 
mento. 

l\ por tlr dn i'pocn lmedlntn, a 
de 1928, começoa pero longo 
prezo o reinado da melhor es• 
pecl111lst11 portagal!s, l'\nnael 
Dlns: ocamalnndo vltórlcs em 
todos as dlst4nclos dos 1.soo 
001 5.oco metros, seado este dl­
tlmn nqoeln em qae mnls se dls• 
tlngala em pista. 

l\ tempor11d11 de 1928 nllo olc­
rcceo nndn notdvel: Jooqoim 
Lopes gnnhca o reglonnl do 
Porto em 17 m. 5,4 s. ; l'\11nael 
Di"s o de Lfsbo11 em 1;; m. 57 s. 
o N11clon11l em 15 m. 55 s. e 11 
corrldn no torneio dn figaelrn 
do Foz em 17 m. O 6 s .. sendo ba• 
tido no match Portt•Llsbo11 por 
l\nlónlo de l\lmelde, cm 16m.1ss.; 
Edaordo Leite venceu a léga11 
de Espinho, cm estr11d11, em 17 m. 

Foi em 1929 qae 1'111noel Dlns 
consegala, llnnlmente, nsscnho• 
reer•se do recorde da légan, nn 
pro11a do campeonoto r eglonnl, 
nn pista - em boa vcrdnde, no 
terr eno de latebcl- do Estddlo 
do Lamlor. l\ tentntlvn !ora de· 
cldldn pelos dlr:lgentes técnicos 
sportlngalstos, após os resaltn• 
doa obtidos em t reinos e qae 
g11r11ntl11m 11 bon lormo do cor• 
redor; 11 mnrchn foi caidndo· 
somente estad11d11 por mim, esto• 
belecendo•se amo t11bel11 de 
tempos, volte o voltll, qae me 
competia lls~ollznr pelo cronó· 
grelo darnnte 11 corrldn. 

Os tempos lntermedidrlc.s CS• 
tnbelecldos havlem sldo: 6 m. 
p11r o 01 2.000 metros, 9 m. 5 s. 
per o os 3.000 metros, 12 m. 10 s. 
pare 01 4.000 metros e 15 m. 25 s. 
llnels. 

l"\11nael Dl11s cor rea estns dls­
tâoclos respectlvnmente e m 
6 m 1 s., 9 m. 6,6 s., lgoelondo 
nti' nqal qaase os tempos previs­
tos, mas te ve am duloleclmcnto 
senslvcl entre os 3 .500 e os 4 .000 

Mtnuel Oies • Diemenlino Frençe, durenle enos grandes riv11i1 n?a 
corrides de "gu11, nume d111 sues cheg11des ombro e ombro 

metros, onde pnasca Jd 1tr11s11do, 
ocs 12 m. 18 4 s., e melhor nao lo· 
gr11ndo no llnol do qac 15m. 29 6s. 

Tcdos estes rcraltedos corres­
pondlnm a novos r ecordes nc• 
cloneis. 

l\s primeiras trh voltes forem 
percorridas à r11z60 de t m 3 s., 
os qontro segaintes o 1 m. 4 s., 
belxt1ndo depois pera 1 m. 6 s., 
1 m. 7 s .. 1 m. 7 s., 1 m. !! s .. 1 rn. 8 s., 
1 m. 10 s. o dltlme cm 1. m. 41. 
e os 120 metros llnels CID 24 a. 
(M8 .,.., por cedo volt~). 

Nesta prove termln~o l\lmelda 

Segunda 
(Conlinuaçdo da p6gina 7) 

!eli% no torneio. O Sacavenense, 
agora exeelenltmenle embalado, 
o Casa Pia e o Arroio• iranharam 
aos seue adverdr ioa. O último, 
mesmo, cometeu a proeza fora de 
casa - em Sesimbra. 

Eia os reaultados gerai•: 
Grapo A - /. • •érie : - Fla­

vienae-Sp. LamtfCO, 7.0. 
2.• •érie: -Vianenu-Lei­

xõea, 1-3; Monçlo- L eça, 7-3; 
Uniio Paredee • Ramaldenae1 1-9. 

3.• 1érie: - Avinle1-Gaia, 5 1; 
Sp. Faíe-Salgueiroa. 7 S; Aves­
-Oliveira do Oouro,10.0. 

4.0 aérie: - Gil Vicente- I n ­
fut., 12.0; Académico-Er me­
lllndo, 9.1; Candal-Sportinr de 
Braga, 0-2. 

Grapo B - 5.• 1éri11: - Acad. 
Viseu-Beira Mar, 1-7; Sp. Etpi­
nho-5. L. Viseu, 7-2; Conimbri­
cense-Ovarense, 1-2. 

6.• aérifl: - M1rialvu-Uniio 
de Coimbra, 2-5; Unilo Lamaa­
Olivelren11, 2·6. 

em ugando lagar, em 16 m. 1u. 
fls os resalt11dos dos re$t1111tes 

pro vos dn i'poco: r egional do 
Porto, Edanrdo Leite em 
16 m. 42 2 s.; n11clon11I, l"\enael 
Diu em 15 m. 49,8 s., sPgaldo por 
l\dcllno T111111r ea em 15 m. 58 s.; 
concurso cm Colmbrn, l'\nnael 
Dlos, cm 15 m. 35 s., o qanl ge• 
nhca 11lnda 11 l~gan do l\nadle, 
de nmbos 111 vezes precedendo 
Dinmontlno Frnnço. 

(Continua) 

Salaaar Canelre 

Divisão 
7.• 1érie: - Ginásio Alcobaça­

· Fer roviários, 5-1. 
8.• .térie:-Sacavenense-Alban­

dra, 8-1. 
G r apo C - 9 .• aérie : - Tor­

reense-Roaaienat, 1.0; Casa Pia 
Atlético Clube.Peniche, 8 1. 

/ O.• 1érie:-Futebol Beníica­
· Amora, 8-1; Oper ári o - Unidos 
Montij o, 1-5. 

li,• série: - União Seeimbra­
· Arrolos, 4-7. 

12.0 •érie: - Lusitano- Évora­
-Luso Barreiro, 0-0. 

Grapo D - 14.• aérie: - Sp. 
Elven•e-Porlalegrense, 6-0. 

15.• 1érie: - Luso Brja-Mou· 
ra, 0-1; Pienae· União Brja, 4-0. 

16.• •érie :-Porti monenae­
· Deap. Faro, 6.0. 

lnd1cam-1e entr e parêntesis os 
resultado• da primeira volta. 

Vencedoree de aérie j4 apura­
do11 Leixõe1, Fafe, Sporting de 
Braga, Beira Mar , Sportinc El­
venee, Vila Real, Oriental. Unidos 
de Montijo, Bar reirense, S. C. Co­
vilhã, Cuf do Rarrelro e Lusitano 
do Alrarve. 



T t:NJS DE M'E 1SA BASQUETEBOL 

Cainpeonato Nacional VAI DISPUTAR-SE 
A TAÇA ''STADIUM" O Olivais e o Vasco da Gama continuam sem derrotas ... 

P or ae ter confirmado a elimi· No encontro que os cal-•nta-

A Auociação de Ténia de 
Mua de Lisboa vai fazer 
dleputar entre equipae de 

juniores doa clubes seus filiados 
a taça •Stadium•. 

Volta, auim, a nossa revista a 
talar ligada à modalidade, rea­
tando uma tr1diçlo do1 seus pri­
meiro• tempo1. Oiapoata, como 
utlo, a contribuir para a valori­
uçlo do ténia de meu, •Stadium• 
nlo podia deixar de patrocinar 
a intere111nte iniciati•a da 
A. T. M. L., que foi acolhida com 
muito entu1iasmo. 

Pode dizer.ae que o torneio, 
que dentro de brevea diao princi­
pia, nm preencher um:!. lacuna 
no ténia de mua lisboeta, pois a 
actividade doa Juniores tem es­
tado limitada ao campeonato re­
gional, o que é muito pouco para 

NATAÇÃO 

uma época que dura cerca de dez 
me1e1. 

A maior prova do interease 
pela competição é-nos fornecida 
pelo número de equipas que ae 
inscreveram: nada menos de 13, 
em representação do Benfica 
(3 equipu), Sporting (2), Belenen­
ses, l nternac1onal, Glória, Pena, 
Carmo, Campo de Ourique, Alfa­
ma e Adicenae. 

Cremos que nonea este número 
foi atingido, nem meamo no cam· 
peonato de Lisboa. 

O regulamento da prova asse-1 
gura o teu exilo. Aa equipas aão 
eliminadas l segunda derrota e 
os encontros disputados, em me­
su neutr11, noa moldes da taça 
«Da via». 

No próximo número faremos 
mala largas referências ao certame 

minação imposta pela Fede- renaen disputaram com o Ben-
raçlo ao F. C. do Porto, a fica, a auperioridade doa •en-

3.• jornada do Campeonato Na- carnadon foi clara e o el~vado 
cional apenas englobou os jogos deanlvel do marcador - 30 pon-
Benfica-Atlético e Olivais-Dele- toa - rellecle bem a diferença de 
nen•e•, visto que ao Vasco da po11ibilidadee, entre oe dois «cin-
Gama cabia, como adversário, o cou, ae nos reportarmos, apenas, 
clube teu conterrâneo. ao encontro em questão. 

N•ata altura da prova, o Vasco Para avaliar o franco rendi-
da Gama e o Olivaia totalizaram mento produzido pelo Atl~tico, 
o m~ximo de pontos, noa jogos aobretudo depoia do intervalo, 
que efeetuaram. A sua aituação é, basta dizer que, tendo este aido 
poit, eaplêndida, embora a ambos alin11ido com a marcaçlo de 18-15, 
faltem diaputar oa encontros mais noa últimos 20 minuto• o Benfica 
d•flceia. Meamo auim. os resul- alcançou mai1 40 pontos, contra 
tadoa que o Olivaia e•tá fazendo, 13 dos alcantarcnaes. 
cm Coimbra, devem põr de so- E1ta de•proporçlo foi posslvel, 
breavho os aeua próximos visi- em virtude da magnifica exibição 
tantca. feita pelos benfiquistas, durante 

O Benfica, depois de duas ma- 10 minutos,~, também, pela falta 
gnHícas cxibiç6ea, perante o Be- de recursos da d•feaa «atlética». 
lenenses e o Atlético, parece que- O ll. lcncn•es foi a Coimbra 
rer assegurar que o mau resultado perder 2 ponto•, que poderão (a. 
feito no Porto, contra o Vasco, zer-lhe muita falta. Como disse. 
terá a devida rectificação,quando moa, os «azuis• não apresentaram 
os dois valorosos «cincou se en- a sua mtlhor equipa. mas, •pe-
contrarem, aqui em Lisboa. .. •ar diu.o, a vitória do Olivais sur-

0 B · lenen1e1, que, contra o Oli- precndeu, por inc•perada. 

Começou o «Torneio da Primavera» vaia, não apresentou a sua melhor A contenda resi.lveu-se nos 111-
formaçlo, deve acr competidor timo• •~gundo•, com um lança. 
muito sério, lcigo que alguns dos menta de C ,.1a Rimo•, que deu 
aeua compl nentea «acertem o pas- o triunfo aos conimbricenses. 

D ois 11contcclmcntcs de c11-
r11ctcrlstlc111 diferentes fl­
cor11m 11 11testor, de forma 

brllbonte, o octh1ld11dc do n11te· 
ç6o n11 semon11 llndo 111 dlstrlbai· 
ção de pr~mlos de l\, N. L. -
no 10150 nobre do l\tenea Co­
mtrclol de Lisboa - e o prlm~lr11 
jornodo do jd tr11dlclon11l •Tor• 
nelo d11 Prlm11-oer11•, 011 piscina 
de «Eda11rd11 Portognl» do Sport 
l\lg~s e Datando. 

Ocapemc-nos primeiramente, 
ainda qae saclnt11mentc, do prl· 
melro desses acontecimentos. E 
digamos desde Jd qae li l\ssocl11· 
çao de liotoção de Lfsbo1111Uogla 
plenamente o sea obJcctlvo. con­
Hg a lodo transformar, hàbll· 
mrnte, om11 1lmplcs sessão de 
dlstrlbolção de pr~mlos, nam11 
11erd11dctr11 jorn11dll de cntaslds· 
t1c11 prop~g11nd11 d11 mod11lldodc. 

Qacr pel11 ndmcro de contem­
plados presentes, qaer pela com• 
por~ncl11 de mait&S lndlvlda11ll· 
dodu cm dest11qae nll n11toç!io 
lasltenn, qocr. 11lnde, pelo llm• 
!>lente de lr11nc11 consogreçao em 
qac 11 sess6o dccorrca, p;ide cflr· 
mar-se, à vontade, qae 11 festa de 
qolnta-felr11 dltlm11-solcnlz11da 
pela presenço do lnspector de 
desportos, ar. l\yol11 Boto - foi 
o coroomcnto condigno de ama 
~pocn movlmcntodo, cm qac li 
l\. li. L. se eslorçoa, de locto. 
por sair do m11r11smo h11blto11l. E 
bd, 11lnd11, 11 põr cm relevo 11 le· 
llclsslm11 Ideia d11 passagem de 
lllmes sobre t~cnlc11 de notação 
e saltos 11rllstlcos, 11tr11vés dos 
qanls se padcrom observnr belos 
pormenores sobre os vdrlos «cs· 
tllos» - desde o almplcs llata11r. 
aos mols dllkels movimentos do 
ccrtwl». 

As provas do S. A. D. 
Dlspat11dos por mais de melo 

ccatcno de nadadores- de entre 
os qa11ls treze senhoras - 111 
proves correspondentes à prl• 

melra jorn11d11 do cTorndo d11 ao• com 01 companheiros mais A 4.• jornada inicia-1e, amanhã, 
Prlm11vcr11• deixaram boa lm• antigoa e experimentados, na ha- com o Jogo Belenenses-Atlético" 
preu6o e tiverem o prcscncld· los b1tual toada da equipa. termina no ••bado, em Coimbra, 
namcroscs sócios do clabc orge• Quanto ao Atlético, sabemoe num aenudonal encontro que 
nlzedor. que 01 seua jogadores valem um porá frente a frente o• •inven< 1-

E t11lvu possamos afirmar sem pouco maia do que têm demons- vti1» do CampeoMto -Olivais F. 
!agir à 11crdndc, qac olgamns Irado noe j ogoo, até ogora, cfc· Clube " Svu• ""K Vuaoo da Gama. 
des ellmlnetórlos dn prove de 33 ctuados... MONTEIRO POÇAS 

mctros-broços, meninas, propor- ............ lllllllllll .. lllllllllllllllllllmllllllllllltlllllllllllllll .. 111 
clonaram dos momentos mais • 
11nlm11dos d11 reanlllo. 

Oito Infantis dlspot11r11m os 33 
metros- llvre1. Fizeram-no com o 
sca cntaslasmo bebltaol. E pa· 
demos observar 11 boa clorme» 
de olgans: Fernando Esteves l'\11· 
delr11 (20 6.), Ezeqalel d11s Nevu 
(23,t a.) e l'\11nael l'\art11 Borbelro 
(U 1.)-por11 11pen11s citar os mais 
cm cvld~ncl11. 

Os lnlcl11do1, cm ndmero de 
sete, correrem os 66 metros-cos­
tos, pro1111 cm qac se vcrllic11rom 
marcos de real vnlor. Edaerdo 
l'\art11 Barbeiro trlanloa à oon• 
tadc, cm 53 2 s,; Earlco Rocha 
Sargcy tnmbém se cl11sslflcoa 
dentro dos sessenta segandos, 
com !16,2 1. Jofto Bichinho, Eorlco 
Pcrdl11!io e Jos~ lndclo Borjo 
closslllcor11m·sc 11 scgalr, qaesc 
dentro d11 me1m11 bitola. 

Os consogr11do1, devido 110 rc­
galnmento do Torneio, foram 
obrigados e correr 66 metros-­
braços, cspcclalld11dc de qae 11 
m11lorl11 11nd11 aormolmcntc arre• 
dada. E osslstla•sc, telvez por 
Isso m~amo, 11 provas carlos11s. 
Porn l\llrcdo Jacinto Jan11rdo 
(!5!5,7 s.) foi o melhor resoltndo. 
Verdade njo, por~m. qac l\rtar 
l'\olhclro (!16 1.) e Pereira Bostos 
(57, 2.) camprlrom bem. E até 
mesmo o sexto cl11sslflcndo se 
crcdltoa cm menos de sessenta 
segondos. 

O Torneio terd, no domingo, 11 
sa11 segand11 rcanl6o - dltlm11 qae 
se clccta11 n11 piscina de Inverno. 
l\ terceira e dltlm11, no domingo 
de Pdsco11, serd na piscina de ve­
rão. 

A 1 .. -.a Tona 

Cainpeonato 
F altam apcn11 duas jornadaa 

para conclualo do campeo­
nato liebocta e ainda se não 

pode indicar com segurança quem 
viri a aer seu vencedor. R~úne 
o Brlenensu, com 2 pontos de 
avanço sobre o Sporting, maior 
número de probabilidades, mae 
como eetâ por j ogar o encontro 
entre ceies dois clubes, o pro­
blema fica em aberto. 

Empatando no domingo com 
«01 Treze», o clube de Belém ce­
deu uma vantagem que lhe dava 
absoluta aegurança; agora nccea­
sita de acautelar ao má.ximo o 
jogo com os •le6e ... 

Nlo quer ieto 1i1rnificar que o 
titulo regional eatrja dependente 
apenu do choque entre os dois 
candidato•;. é precieo contar com 
os outros adveraários, sobretudo 
com o adverallrio do Sporting, 
que é o G. O. «01 Trez.,., cujas 
cxibiç6ea trazem eempre o cunho 
de uma tradição reno,vada. A sua 
vitória aobre o Benfic. , na última 
jornada, pelo elevado uscore• de 
11·2, que é o maia elevado deste 
campeonato regi•tado, parece-nos 
1uf1cienteme,.te elucidativa. 

A competição deste ano foi ca­
racterizada pela maior nivelação 
de valores; nlo houve, prbpria­
mente, um grupo que afirmasse 
nltida aupremacia, mas o equill­
brio fu.-ae pela descida dos maia 
altoa valorea e nlo aerá ousadia 
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de Lisboa 
afirmar-te que em Li1boa o ande­
bol baixou de categoria, o que não 
é muito l rttnquilizador na iminên­
cia de e''entuai1 ~onfronto1 com 
equipas eolrang•iru. 

01z.;m no• o mesmo em relação 
aos clubes portuenses, sobre oe 
quaia não pouulmoa elementoa 
diredoa de apreriação; sendo, pO· 
rém, certaa ae informaç6es-o que 
só o campeonato nacional poderá 
esclarecrr-encontramo·noa ante 
criee geral da modalidade, eorrea­
pon~ente a prrlodo de tranoicão 
por renovação doo quadros. Em 
Liaboa, pelo menoa, é o que au­
cedt: os antigo• começam a per­
der qualidade• e não bá ainda no­
vos capazes de 01 aubslituir stm 
prtjufso. 

Talvea pela mesma razão -
perda de faculdades - alguns jo­
gadores enveredam por métodos 
de jogo pouco recomendáveis e 
nada aceilheia, meomo. 

Se 01 árbitros não possuem au. 
toridade para •e imporem como é 
indi•p•n&ável, compete à Asso· 
ciação intervir, pondo por uma 
vez cobro aos desmandos daque­
les jogadores, que entendem ma­
nifeotar, em acto• onde provam 
à evidência a aua falta de educa­
ção de.portiva, o desacordo com 
as decisões doa julaea ou a supe­
rioridade dot adverdrioa. 



CICLO· TUBISIO CASWIO 

Oe olclo-turletH do Ca.. Pia At6doo Clube - Fenuda 
Lomba, Dlonlslo Daalel, Fenaaado Zabala, MUlo Aadri, Sablno 
Daalel • Ant6nlo Diu -Tio eleotaar o t .• cllalcb olclleta latel'-

• naotonal Lleboa.S....Uba. 
No pró:dmo dia 29 oe olGlletu -pJaoe latolam a na 

proTa de 1.081 quU6m•troe. oom o ..-111te ltaerirlo U.--. 
Jlonújo, Aguae de Koun. ~doSal,Gnaclola. Saadapclo 
C.Ci m, Odeatra. Aljft111', L11aoe. Pordmlo, Legoe. Albal ... 
Faro, Olhlo, Vlla Real, Ã1AIDOllM, Bulft o 8"Ulaa. 

No repcHO oe olollnM MS"ll'lo o ltoa.nato .......-: S.. 
Ti1ha, HuelTa, Cutro Maria. llaftola, ...... V ......... Poftll. 
BTora, Montemor, Vondae Ncnu. Sottallel, CMUllM • ......,_, 
onde oheguio a 18 d• AbrlL 

E8ta lnlolatln a16m de ooa1dtalr w boa P!'Oft doepos­
dva T&lorl&a·M pela oolüm'aqlo q .. oe _,..._~dar 
ao oloJo.tul'bmo. 

CICLISMO 
Ditputou•H ao dltlmo 

doala'o o campeonato 

popa.lar. Daao• em Óaizo, 

o Q.rupo clo1 coatorHat11. 

&... clau, o• li prlmelroo 

<laullicaao. a. <orrlda 1 

- Forruaato PHelra, t .. 
" ' "' Glorüi • ] olo Saa· 

L1;61, Paua1 • 

111,ptCtfY&atDt t . 

Touros 
BOA •tr•da ª°' l•'6•u .to • ol, • 

refalar no• 41• 1o•IN•, por4•• o 
utro ett••• ••••• .. • a tuàe coa•ld••• 
l •c•aoah, • l aufada. 

Slalo da Vd ... reul>ldo coa palau 
ao aprt~O ,,0Jo1 HOI bilo• aa Ãafrfta, 
e a. 1lap1da :por te tU J'fUtado 1 IOG• 
rea.r ap6e • 71-rd.a ao ••a •Boab-lta• . 
aoatou oa ca.-a.le E.n·ld11.ta para o t.• 
toaro do er. Stl.-a Vuortao, fordo • 
IH1lo• mi<ato do1 qH dtpoh l.nlam •• 
• ah, • apro•eJtoe·o para ua. ltoat fupa1 
1 clolt curto• aafmadot CG• llla yal1raa 
aaJto1 1pl1a•o1, • dua1d.a e•• •olta à 
areo•. Ã•tt• 1otrara aa 1of11•arla o ~•\o 
cl1 foreaaot Ã1>t6alo Matlu, cl1rro11ao 
..... ••oltaelo, ,.10 touro cao el.,.i. .... 
cl• .. , ,.,.cio l ulla, 11• tJdto. 

O 1. 0 toato, ª'''º• coa 1'attu branca• 
a aaaadar a mauldlo 4ae co•'••o•. 
P1oc6pto eotrta•o J..m • oaa alo • o 
mas:leue P•P• Lah V uco••, •udaclo 
elo ª""' • l>raoco, foi oplaocllclo ovaa 
d rl• a, • •tr6ate11•. Mo1aao 'ªºª o 
"''""'º• • o hlll>oloo l>odro R.ob .. clo. cl1 
Hlalo e oato, ,.J,o~oa 1l•om11 •Chi• 
eu1UoU•· Mvitu polmu. P•P• Loh ua• 
•oa ua par ao '"'º· apla\ldldo, JotO• 
Yiodo p,oe6plo para tuompot o m1n..10. 

O madcaoo traYoU mal• dot. P•lf• ao 
•oar .. lo, tat)baado bem. a c•u. • ou•Jo 
a.ate pala••· Com • •m.alctait, brJacl•nÔo 
a cto•• t •U • Uai.H ucuve, coauc-ov. o 
aufc••• com ajadaclo1 por aho, dtpoJt 
por IMlxo, • • º"ª''º Hlo coa om• d:rf• 
do d1>.idluhu• •Maaol•ll•• ... Voha l 
araaa e cla1a1da 10 m•lo da praça. 

J.0 Pulro Ro1'rc.do comec-ou toa ,.,,,,. 
aiC1J1• de •t.ID.tt:o• • dtpot1 aptrtoo•n, 
a&I foi topado. Ptp. Lof• lattr•t• com 
cl.,ldo1 la.oco de fteal1 por -'•"''· • 
o••• ao•• o••"1o· .. Ct•l1 • " :••• P•'* 
Ãat6ato Diu. 401 n ••• p•r • m•fo, t 
Alealo. 4•H ddu a• "oito ~01111. 
!albedo 11>tAo porq., o 1ooro o.lo•ll>oo 
aa jmlac!l!lo• Rol>1edo brloda ª" p•l>lleo 
1 ta.ai. ndeftet coa ,.,.., ,.ot 1'•1zo o 
aaAIO Uta 4Dt dt-,oi e lata ••••• COft'ffl' "' 

cor da tapou bltldod• d• tlru cltlr oJ••• 
penJclo, ptlo fo• altolaa • 1faole • a o1H. 

Vta o jeur .. 1o • a o1 corrttl oru retoe 
caria dootlvdo ll<uca do contdo. do1 
touro• , • da .. trola do P1elro Rob .. do 
4a1 o• ••'cJoaaclo t , • •"• t er •• DOYI· 
tl•efro •alenta. coaopr o•08 • Dtlf 1 n>ttflot 
porro•ouu •• oo•llb•d• d• •hlm• f•h• 
de S a laaaace, doa aaf1 ••ltottl ele •e tua 
lldad1. 

Stalo aparece •• a.• 1>• t ta co• o hom 
rouo. fnro Vol•• · aloda coabolldo do 
•f•••m tormento•• do ra•r•110 dai Ãlaf• 
rft••· Cra•• o• n uto dt HCGtto. D1polt 
oatto, 'tio •P•ttado qoa o toca• 1 l••••· 
t6Ytl. O ca•al1bo •ada de uwalo t, C'O!Q 
am d.0 1 ••o• DOYOI, t oord• DtllD 1 a. 
frei.u. àepob d. aa codo, ltom, oo•o 
aplao•o• • 1 clttP•~Ua.o com a•• o••c-lo, 
4,at o toaro alo PH•ltf• mab luahncoto. º"'ª pt .. ,.a] ajudada, loot1tlu1 la hv• 
tf(e111. • Ãn• 6afo Mattu ta&rf'HA • • 

tAfar-.atfa. O pdbltco •roUtt• c:ootH 
oatro• foreedo 1 4•• • tocam pfaoo• . •-*-••ª• u alo• 1dl1at•. • • trrepumf· 
nl t H to IDttlDtl•o, cio •ado. Joio Borho 

••oda toar para a •olta, ••• 01 p1otu· 
W• 1uaa.enha porcau• o touro tarda • 
clclur· tc ao1otiper. E qoaodo H oaH ~ 
t(IQ,Ot dt recolber ., aa IGtpfro dt .. th• 
hf.lo t11a• aaa 1olclado Dlo compre~Ddu1e, 
Cbi<maa. ao ... al1lro Slmlo ela V ci1• 

f.0 Dlata 40.t alo l.& falato mio, • H 

HU taaltua 6 •••• O• Ce;a.rra dol:tra..., 
eMoyaao • ix.a•o, ••• alo la' ciuua t 
fe~ ln••.nlr, ••• o aafe.ao PeP• Lwlt 
t• • tat1nto1 de cvu6•fc••• RoirtN 
ddtodr•t •altaalcaado•. pua f,., 
ol,,.ma eolN, al1>da qua a tuel• ai> 
tauja ,..ra ak!J:c~. Ct••• aeto Plf • 
aextcaao. o P•ot4plo lat6Y'•• c6.ur 
atate. M.U •do par. fuea.do n..do Por 
L-oú Porfia• o toCIJ'o • • ll_aha • º'' 
UM.raaodo. Oatio mdo, ldta 1 to.t.• 

,,.i. .. l boa ODtrada. Pua a •••l· ta• •o ••:s.fc••o arra1:u:•"'•• o toe-ro coao 
toato, obrl•••do l dof ... 1ha por ok 
•Ün o too11Jro por 011d1 111 •ai, J• 4•• 
a o P••• •H•t-11.o •• n.lo fixe. Pa11n Pff 
alto. aepob da •phoA • )tho ... D .. hu 
aott o aaa10, ,Jaula a aortr, • apl•a.· 
.i .. ,. a boo •01>tad•. 

6.0 • 1 dltlao, Cct• maato• ji bHt.aa. 
Pedro R oltreclo, laac•I• l yar6nJu co• 
•alaad.a, epntaDdo-ti• •oito. P al•&1• 
!: Pcp• Loll ducaho al•o,.., •0.lr:ac· 
llaat• eta;Jd11. 0 •• ,10. Dia• e:r••• a do 
par, e oatro aielo. E Alemlo. qat co• 
Ro•ftto tomou recente aJt.,oadn, d Isa 
um par l>om. Palm... Rot. .. ao doo••·" 
Hm. • coa 'ritta. ••• 1ofre aa duarftu" 
ca• oaua coha alo 11M fue.r u toaro. 
Dcpofa toar•l• por alto. • alto a4ol. QU• 

a tareia ui •l>orudda, e ••h Dlo df 
.-ra • "ªª o tooro, aaa a corricla. 

d '.L Tf.lUUBtr. PtR.!.Z 

M•ti• H.Iena Leite, ame 1eAhor1 ""'te· 
••1• 11otbel1 '1aaliJaJe1 Je •rtÍ1t1 co• 
pintora. Aoata·no• ho/e com um . Jait 
••l J••enl.o que recorcla o •a••ntt Jt 
cottiJa Je ontem Aa,al'to Gomt:1, nu 
Ja1 aau cma.ttoletin&,.. A citcu.nsti · 
Jc ter • etnptcu Jo Campo PtQtttno 
eonttatodo1 01 11<nllh•iro1 Jo•é Lui& V• 
<ta., • Robretlo lmp•t/la-• Je incluir 
p0rtuActl1 Aa4aa-to Gomt1 qae n• Vtn 
~u•la, Co/umb/a • 110 P•rv, 'º"' tia oht 
11utlntlco1 lklto1. P0Jer-1e·i1m ttr J, 
oito touto.1 •• a tal te não se opuuut 
r14alamento, a11"1a (/ue •conttç• co~ 
acontece~ um dnico ca11aldro te ,re11 
a toureat, a·pe1ar-de ter pbràlào o 
m•/Áor e .. alo, o cBomblt ... Mar oJol" 
•COlltttcu como na eop/a. •Que tieou ~ 
tinto lloru, e:ont'tabaiu1i.-t• •alientt.1 ~ 
A• .moetto ml cabal/o, •e au6aroa d 
•lorla1•. A. •lori&1 tle Símio eontlo11• 



CADA ves aede.envolve 
mole entre portuguê­
•U o go•to pelo• des­

porto• c!A .. lcoe. E a glnill­
tlca, conalderada um1t dae 
cêlulea mate arl•toorétfca• 
da EducaçAoFlelce. ven ceu 
denohlvamente tõda• •• 
berrelraa, até meemo aque­
lae que ee cooelderavam 
lntfd118pOnlvcl• : - a con­
QbflllO da mulher. Hoje. aa 
ttahoru procuram lnte­
re ... r-ee e valorizam com 
a IWI preaença e a eua gr•­
çe 01 upectáculoe dêepor­
tlvoe, exi bindo mesmo 
admJrAvele facnldad e11 de 
adaptação aoe dlvenoe jo­
~º' praticado• pelo pele 
tora. m•• eepeclolmente 
em Lleboa e Porto, centro• 
prlm•rloe e eempre pron­
to• pare a lata. 

Por 1110 não 1urpretnde 
que ao cabo de '.22 ano• de 
glorloea actlvldada tlveaee 
coo•eguldo o Glnblo Clu­
be Portugub d emo111trar 
que não •e p erdeu o seu 
trabalho. Durante uma • e­
mana Inteira frequenta­
ram o• eeue bem arruma­
do• ulõe• de Serpll Pinto 
algumH centen•• d e pra­
tlcntee e de admlradoree. 
e de dJeelplloa doe conjun­
to• ou da competên cia do• 
profe11oree, como do belo 
eeplrho dJrecttvo da gerên­
cia glnaaleta, - todoe 
colheram ae melhore• 
lmprueõee. 

Belo eefõrço do GlnAafo 
Clube. Dêle ae trata agora, 
por feetejo• um ano mal• . 
e por no• garantir, atravée 
de feeta aurpreendente, 
que é forte a •na capacida­
de, lodleeaúvel o eeu ee­
lõrço,-expanelva ehonee­
ta a ena carreira em favor­
de mal• útil dae modaU­
dadee. 

K ante• de ae dizer que 
eeta feita, que levou de 
teguoda a eabado. ganhou 
1pl1u1oa entuelaeúcoe e 
graie, aponte-ee também 
que a gsoáetJca vat ter o 
uuCoogreeeo euro~u. e m 
Lleboa, de 7 a 12 de Junho. 
O Coogre110 da Federação 
loteraaclonal d e glaáettca 
Llag, sob o alto patroctnlo 
da DlrecçAo Gerar de Dee­
porto-, terá C!m Portu~al 
bou e Inteligentes defea­
aorce. 

Tttte para o Congreuo: 

- comualcaçõce e obr " ., 
gln• 111ca geral e correcll 
va, eecolar e • ••oclatlv ... 
expoelçAo tnterneclonal de 
llvroe, revletae, fotogr ... 
tiae e fllm d e glnéetlca; de. 
monatraçõe• pratlcll• d e 
glnA•tlca edu ca ti va ,. 
excureõee e vleha. 

Teremos em Lleboa uma 
boa equipa eucca, que s e 
apreeeataré num eoruu de 
ga.la. 1·. •• melhores equi­
pa• naclonale - uma e•pé­
cle d e u lecçAo. 

Oito 1110 - voltamos ao 
Glnéeto. Divagamo• para 
nllo se perder ceta noticia 
quo r cvoluclanarA a n o&ea 
EducaçAo Fl•fce, ft'll:tmea­
te amparada p ela Iniciat i­
va d oe clube• eepeclaJlu­
d oe. Que todo o auxilio lbee 'ºlª d•do. por quem ee dl­
re to, O verd11dolro doe por­
to ornador - a verdadeira 
ccbamu o melhor eentfdo 
d ee r eeponaabllldadee, 
pertencem a eetea organl•· 
mo•. lnfellsmeote pouco•. 
Cu1ta baetsote, na verd .•. 
de, paHar 22 anoa a tr1tba­
lhar pelo• deeporto• m··­
noe remunerado• ... 
M•• remuneraçlo ba11-

t1nte cooee.gulu o velhn e 
1tlorlo10 Gloéelo Cluhe, 
neeh1 61Uma •emana J A 
aua cla•oe ollmplca, orien­
tada por David Balleratcdt, 
um cgeotleman>, ou por 
T•ch udt -arrancou grah1 
•plauooa; • • 1eabo ra• da 
rhmlca de franletn Lluel, 
foi v leta com a1trado; o• 
garotoa de 6 e 2 ano• de 
CurtJobaneon, maravllhu. 
ram por o eeu labor ped1t-
1tóglco; a meaa alomA, onde 
Fe rnando Fettelra pôde 
tmpõr a • •aH q ualidade. 
d e profeeaor-emoclonou : 
e, como eempre. a cl ., .. e d .. 
eenborae de Johaneon. d eu 
provae de eaber. 1erenld11-ª"· perfeição. O Glnáato. 
no• ú ltJmoe anoe, orgulha­
. •• da •na clo11e de eenh• .. 
rae, Depote - eurglu um 
leve deeanlmo, t alvez mo­
tlvado pela aueench• de 
Scbewertz. Pole 11gor1t. o 
Globlo Clube voltou a ter 
a ena claeae. 

Bravo! Merece eloceroe 
paraben• o p rofeHor Cart 
Johanoon. E. evfdoatomen­
te, o eeptuageaArlo Glotl­
•lo Clube .•• 

O Vell.o Ginásio CluLe 
festejou o 72 .º an i versário 

Aspectos do sarau do Oi náslo: - Em cima, • eqoli>• a ..... i..,., d1r1g1c1a 9clo 
ptofuoor •a•co Cart Joh•A•OA, CIOI .... a ...... 1r.do eauloate cluu . A .. ,olr-l ucioorda, 
am exordclo •obra • tron, por dau .... i.0111 cio au•• clH11 1 •• lado De•ld BtU.,ucl, 1111 

pualolu, nado·•• depot. 1 UHH da Ir.alo IJutoJ, em rltafca. Ao fv..cto, u ulaaçao do 
aal>o1 01 ' "'º' •da li ao1 1 01101, ea •IDúdca pcaa116• lu 



PIDSRICDS 
nortenhas ... 

PARECE ler esquecido o ellmlno­
ç&o do f. C. do Parlo. A cldede 
lombém se esqueceu do prove, se­
gundo se julgo, e epenos os de­
fensores enlusfestos do Vosco do 
Gomo procurem monter-se no tor­
neio com o suo hebfluol boo von­
tode. 

A suo torefe ser6 dlflcll. No en­
tonto, confiem os portuenses no 
seu velar. O compe&o do Porto, 
emboro desecompenhodo, pro­
curor6 cumprir com os sues obrl­
goc;ões. 

Ouenlo õ ellmlnoc;&o do f. C. do 
Porto, n&o vele o peno foler nluo. 
A federoç&o ossfm o dete1mlnou. 
E mols elguém. A d1sclpllne é ln­
lenglvel, e e f. P. B. 8., compelenle 
e fmporciol, n&o esteve com cmeles 
medtdes ... • O f. C. P. n&o o es­
quecer6, iquolmenle, mols hoje 
mols omonh& ••. 

~ O CELTA de Vigo leve sem­
pre os melhores releções com o 
compel!o portueose. Volloremos o 
ver nos nessas compos o slmp6-
llco compe&o do Goltzo, o velho 
•leem> de Posserln, Romon Gonzo. 
fez . Polo. Isidro ..• 

Os po1luenses flze1om o p1l­
mel10 visito 6 cldode golego e pe1-
de1om por 4-3. Se conslderormos o 
foclo do cempel!o 1eglonol nl!o 
PO!sulr equipe femose, elnde po1 
cimo desfolcedo de Aroújo, temos 
de concordor que o de1rote opll­
codo pelos pupilos de Zomoro nl!o 
fol dure. 

Assim, julgoremos que o desoffo 
mercodo poro o dlo 10 de Junho, 
no cldode copllel do Norte, tolvez 
forneço um re$ultodo mols fovo­
r6vel. 

Seje como sejo, os jogos Poria· 
-Cello ogroderl!o multrsslmo eos 
nossos edmlredores do bolo. 
O f. C. P. foi bem recebido no 
Gellzo. V6rles fesles se promove 
rem. Pois oqul se dever6 fezer o 
mesmo coiso. 

~ DOMINGO pessodo lodo e 
gente levo os olhos postos no en­
contro internacional Portugel· 
·fronço, em Peris. Poucos deseflos 
se efecluerem no Porto. Espero­
ve·se o cgoel> de Areújo .. 

Domingo próximo, veremos o 
Estoril neste cldode, enquenlo o 
f. C. do Porto se deslocor6 pero 
llsboo. S6 poderemcs desejor boo 
sorte eos grupos locols. Mos é tl!o 
difícll . .. 

~ O ÓOUEI continuo no seu 
remerrl!o. Mos o óquel em com­
po, evidentemente. O F. C. do 
Porto venceu o Remoldense e este 
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Relações luso-galegas 

O' de1portiala• portuenu• aceitaram com mui/o cmtu1ia1mo a 
no/feia de 1e ha,erem realado a1 boa1 relações entre o 1eu 
principal clube e o Cella. Em prin-lpio, parece que o co10 n4o 

tem imporláncia de qualquer natureza. !tfa• n4o é a .. im. 
O futebol porluen•e Ieee 1empre uma rede de ligaç4o com 01 

clubea de Vigo e da Corunha. O Real ligo, o Ponttoedra, o DMpor­
tioo da Corunha, o Unií1o de Vigo ou o Real For/una, com a 1ua 
admirdoel cor/e de jol(adore11, pauaram muitas vezu pelo Porto, ora 
jol(ando contra 01 carnpedu, ora enfrentando o Salgueiroa, o Boa­
viata, o Progre•sO, a Sclecç4o do Porto .•. 

O f de1afios contra a1 equipo• e1panhola1, - d11 Salamanca, de 
Sevilha, de Madrid, mesmo de !tfúrcin, impreaaionavam sempre 08 
dc•por lidas locais. E doa arredore8. Do Porto também ltJ dealocaoam 
tqurpa• para Eapanha, Aa uleeçóea Porlo-A1/dria1 e Por lo- Vigo 
e•liveram no calenddrio. Sempre de maneira a eorreaponder ao1 an-
6tio1 da genle que admira o /ul<bol. 

Auim, e81e encontro Celta-Porto, cfecluado recentemente em 
l'igo, ndo podia deixar de aali•fazer e de &cr aplaudido pelo• mais 
d1a/arado1 dirigenteB das duas cidades. 

A e'Tlbaixada portuen&e foi muito bem recebida na capital galrJra. 
Dulo aram-ie para ali 01 presidente« da A. F. do Porto t1 do F. C. 
do Por/o. A1 fe.ta1, em 1 igo, fora<n 1impálica1, e a ela• corrupon· 
d•rd o rlub: della cidade quando 01 celli· laa relribulrem a 011ita. 

A jornada merece por iaao inleiro• ap/au.<01. Quem a organizou 
deve 1enlir-1e contente, oisto que a cidade do Por lo preci•a de ellt n­
der a1 ~ua.• r1 lações e de criar nooo~ atractioo1 para a 1ua g•nte. 11 • 
vi1ilas peri6dica1 do Sporting, do Benfica ou do Belenen1e1 Um um 
1abor e1pecic l, jd 1e 1abe. E' o campeonato, o lltulo, a cla11i/icaçc20 . •. 

ilfar a1 oi1ilas de equipas e1panhola1, co'n o seu cunho •inlerna­
rional•, - e muito eapecialmenle n• clubea da zona galega, - n4o 
d.-ixam de •er eatimadas e apelecida1. AI boa1 relações com o Cella, 
enltlo, correspondem a um de1ejo mui/o 1impático da no11a gente. 

Oxald •e ndo perca a oportunidade. N4o •e perderd, com cer­
teza. Em Vigo fizeram-Je a{irmaçdc• ne11u1 1enlido, e porlugue1e1 e 
e1p2nh6i1 1ouberam compreender a oanlaf(em de1la• relaçdu, que nt1u­
lra1 épnca• ajudaram a expandir o futebol em todo o Norte do pal1, 

1'alvez n4o aeja arrojado afirmar que um pouco da cla11t1 por­
lut1n•e haja nascido no inlercámbio que durante época• se eilabe/euu. 
Poi .. ni1o se eaqueça i1110 •.• Pela no11a parle, aprooeildmo1 ella jor­
nada 1impdlica que porlugue1e1 e e1panh6i1 noa qui1erom propor­
cionar. --·-·-----,-----------·· proe7.o Indico-nos o boo forme dos 
ozuls broncos. No entonto, o lar· 
nelo reglonol é longo: estõo mui­
tos clubes Inscritos - e dequl até o 
lovor dos cestos é vindimo ... 

~ ESTAMOS o reoer resultedos 
que nos opontem e expons!o des 
modelldedes pobru. O ondebol é 
ume delos. Oro, o ondebol, no 
Porto, conto com ume coleclivl­
dode: - o Vigoroso. O f. C. do 
Porto esl6 muito o distancie des 
épocos possodes. O Vllonovense, 
olnde esslm, é bom segundo. 

Na verdode - e é pene - o on­
deb::;I portuense perdeu em con­
fronto. Acobou-se. llsboo deve ler 
lomodo, deflnillvemenle, o co­
mendo •.. 

~ FALE-SE do ténis de meso -
com lnleresse reletivo: do velei· 
boi - que n6o esl6 agoro no sua 
melhor fose; e do hoquef em pe­
llns - falho de clesse em reloçl!o 
õ copito!. 

Foz se algum e coiso. Pouco. 
E' preciso eglter o melo. foço·se 
desporto 1 

~ CAMPANHAS úteis devem ser 
promovidos pele Imprenso. Muflos 
poderlom esperor-se. Infelizmente, 
porém, osslsle·se mols o discussões 
demolidores, pessools, por cd6 c6 
equele pelhe>. E nl!o é roro osslstlr· 
-se oo Insulto, de c6 pero 16 e de 16 
p3'o c6, por couso de coisos vulgo· 
res, em volte de um ollelo ou de um 
jogedor- que ocobo por fugir! 

Colcom-se nomes, desfezem.se 
reputoções. Alnde por cimo de tudo 
Isto, olguns órgl!os desso publlcl­
dede fnlltulom-se defensores de um 
ideol chomodo e desporto>. Sim, 
sim. . . A genle sobe Isso e multo 
mols. 

~ PERGUNTAM·NOS: •Onde 
principlorem o joqor Corvolho, Cor­
reio Dios e Vllor Gullher ~ Pretendo 
llror o limpo certo notrclo e genhor 
umo oposto•. 

Respondemos : 
- Vllor Gullhor principiou no ln­

fonlll do F. C. Porto: 
- Corvelho, nos juniores do F. 

C. Porto: 
- Correio Dlos nos colegorlos ln· 

feriares do f, C. Porto. 

CICLISMO 

REGRESSO 
DO BENFICA 

P arece que o ciclismo vai en­
trar numa nova fase. Ainda 
bem. Despor to de riqufni· 

mae tradições, era realmente pena 
que nlo conseguisae vencer a 
grave crise que o atormentava. 

O entendimento que preconi:d.­
moa entre oa clubes já ae verifi­
cou. Sporting e Benfica chegaram 
a acordo e em conuqu~ncia dele 
aer:l poulvel aoe •encunadou 
apresentarem uma boa equipa de 
independentes. O Sporlinir, facili­
tando o regreuo do Benfica, e o 
Benfica dlopondo-ae a dar ao ci­
clismo o apoio da aua extraordi­
n,ria expando - preataram o me­
lhor aerviço de todo• ot tempos à 
modalidade. Agora, aim, podemos 
começar a olhar aem apreensões 
o futuro do cicllemo. A luta Ben­
lica-Sporting nlo deixará de pro­
voc•r o entusiaemo do póblico e o 
resto virá depois. A uvolta a Por­
tugal» com 01 dois clubes repre­
aentadot por otaaen fará o que 
entlo ainda faltar. 

Srgundo as afirmações que 
nos chegam, o Benfica apresentará 
José Martins, João Rebelo, Impé­
rio doa Santos, Júlio Mourão e 
Manuel Rocha. É lncontestàvel­
mente uma bela equipa. Mas o 
Sporting, com João Lourenço, 
Cu1t6dio doa Reis, André Char­
roin e Ed11ardo Lopes, dispõe de 
um lote capaa de dar luta Igual aoe 
beníiquiatu. 

Espera-ae que o Deaportivo da 
Co .. a da Piedade tenha Jorge Pe­
reira, Baltuar Rocha (?) e alguna 
doa rapues que eram do Lisgb. 

O Sangalhoa prepara uma grande 
aurpreaa ••• 

O acto de poue dos novoa diri­
gentea da F. P. C. revestiu-ae de 
brilho. ~fuita gente: dirigentes 
antigo• e actuaia, corredorea, re­
preaentantea da imprenaa, etc. 

Preaidiu o sr. coronel Sacra­
mento Monteiro, ilustre Director 
Geral de Deaportoa, ladeado pelos 
are. Dr. Salazar Carreira, l nspec­
tnr de Deaporto1, e o director do 
•Mundo Desportivo», sr. Raul de 
Olivein. 

O dlrector do «Mundo Despor­
tivo» apresentou uma sugestão in­
teressante. Voltaremos ao assunto 
- porque vale a pena. 

As provas de populares me­
rece-nos a maior simpatia. Vimos, 
com agrado, a corrida Liaboa­
Parede e volta (31 quilómetros), 
diaputada no domingo. 20 concor­
rentes. Bons rerultadoa.Boa orga­
nlaaçlo. Apareceram o Benfica, o 
Sporting, o Lisgh, o C. A. C. O., o 
Arroios -o Marconi, o Liberdade 
e o P~rede. 

Vencedor: Fortunato Pereira, 
do Liagh. Em t h. O m. t1 a. e à 
média de 30,905. Eate rapu evi­
denciou bou qualidades. Deve ir 
longe. 

O vento, de Crente à ida, prrju­
dicou 01 concorrentes. Para cá 
compensou bem. Veja-se: 37 m.de 
Liaboa à Parede; 23 m. t1 s. da 
Parede a Lisboa. Menos 13 m. 49 a., 
o que é importante. 

No domingo hã outra corrida de 
popularea. 

Maaad M ota 



UMA PÁGINA DE EVOCAÇÃO 

A propósito do Lanq_uete 

de Lom.ena.gem.. 
oferecido a Frederico Carlos Senna Cardoso 
fala-se do que o desporto lhe deve em jornais, prémios e fotografias 

Uma colecção fo tográfica digna de museu 

N o Cosa dns Belr11s, rf'oll· 
zoa-se, bd dlos, am b11n· 
qa ~te 11 qae devemos 
am11 rtler~ocla mala 

nmplo,-o bonqatte de home• 
nngem 11 Frederico Cnrlos Senn11 
Cnrdoso, no dlo em qae comple· 
toa 7!5 ooos. l'\11s o hlmenoge11do 
foi toml>~m dlstlnpaldo como 
nntigo desporUsto. l\ r t"prenn• 
toç6o de Qente do desporto e&• 
teoe, porém, redo7.ld11 11 ll~arns 
da velhn gaardo. ~ por Isso qae 
nos sentimos com o obrlprçllo 
de folar 11lgam11 coiso de Senn11 
Cardoso, recor dondo, com sna• 
dode, o qae o desporto lhe deve, 
em eotaslosmo. es peclolmente 
no qae respeito li Imprenso. 

Dentro deste ol>Jectfvo, 11pf11Z· 
·nos reolstnr qne o Sr . Frederico 
Senno Cardoso, hcrdtlro de ama 
coso de venda de artigos de dl's· 
porto, 11 velho Cosa Sl'nn, aoobe 
ser 110 mesmo tempo comer· 
chnte - e desportista. Prntfcc o 
odrlos dtsportos. F o 1 ciclista 
entaslnsto. Pnssoo pelos qandr<.s 
dlrectfoos de vdrins colcctlvldr · 
des. f!Umoloa, l'm dllerl'ntes 
oezes, 11 prop11g11nd11 d os despor· 
tos. O seo papel mais lmport11ntc 
!leoa, no eotnnto, lfqado li lm· 
prenso d11 tspecl111ld11de e li re· 
portagem grdllc11 do desporto. 

Por todo Isto, qoc tem m11l1 de 
qaorento anos, o •Sécoto», por 
ocos16o d11 1 Exposlçllo Histórica 
do Fatebol, saa lolcl11t1011, em 
1938. referia-se 11 S t nna Cardoso 
nos segolntes termos, 

•Vetenno Jog , dor, e dca;ior· 
tlslll dos primeiros tempos, foi, 
nos começos deste sécalo. am 
odmlrdoel fotógrafo desportivo, 
enrlqoecendo os pdglnos do Tiro 
• Sporl com excclcntcs repor• 
tagensl 

:,·uma série de três Jornais 
O primeiro Jornnl ci qoe S cnn11 

Cardoso dlspensoo, por si oo pelo 
Snlllo de Jogos o qac pcrtrncla, 
valioso 11oxlllo. foi o •Tiro Civil», 
editado pela Cosa Seno. Come• 
çoa o pablk11r•se em 7 de l'\11rço 
de 1895, sendo o primeiro Jornol 
desporthio o pabllcnr·se com 
regalarldode, cm Llsboo. l\pre• 
sentoa·sc como 6rg6o dn Un16o 
dos l\t1r11dorcs Civis e Coçndo· 
rcs Portagacses. Em 15 de l'\olo 
de 1897, p111soa o dcdkar-ae o 
oatros desportos. l\nsclmo de 
Soaso oporecea depois como 
proprletdrlo e red11ctor. 

Em 1903 Senn11 Cardoso pen­
soa noatro Jornal e conoldoa o 
Dr. José Pontes, entllo nlano d11 
Escola l'\édlc11, para chefe da 
red11cçllo. Fandoa·ac 11sslm, 11 
cReolslll de Sport», como qoln· 
zendrlo llastr11do de desportos. 
O primeiro ndmero saio cm 5 de 
Jalho do Indicado ono. Era lm· 
pressa em papel «coacht'• e ln• 

seria moitas gra11ar11s de provas e 
de desportlst11s. Senno Cardoso e 
Pinto dn Canha llgar111111m como 
dlrectorcs. Foi am11 pobllcaçllo 
excelente, para 11 t'poco. 

Pobllcoa·sc apenas até 30 de 
Dezembro do mesmo 11no, doto 
cm qne nntlcloa 11 rna lasso com 
o «Tiro Cloll», por11 dor lag11r 
no «Tiro e Sport• , qae se ogaen· 
toa darnntc maito tempo. rhe• 
11ondo o 1913, pelo menos. Estaoo 

Frederico Car/01 Senna Cardoso 

nos Intenções de • Revista de 
Sport:t criar dons edições - ama 
em papel «cooché». e oatra em 
popel mais fraco. Niio sabemos, 
porém, se se fizeram os doos 
edlçõrs. 

O «Tiro e Sport• sala pel11 prl· 
melro vez em 15 de Jonelro de 
1904, com o n.0 274, qae corres· 
pondl11 110 ndmer o do •Tiro Ci· 
vil• qae devlo ser pol>llc11do 
n11qacl11 doto. Do c11beçolho 
constavam as segalntes indica­
ções: l\nselmo de Soasa, direi!• 
tor; Pinto d11 Canh11, redector ; 
Edaordo Noronhn. secretdrlo d11 
rcdncçllo; e Sennn Cor doso, r e­
d11ctor gerente. l'\als tarde, pas­
soa 11 lnclalr 11pcn11s d ois nomes 
- Senn11 Cardoso, dlrector pro· 
prlctdrlo, e Daorte Rodrlgaes, 
dlrector técnico. 

Nos tr~s pabllc11çõ es. Senna 
Cardoso foi, prlnclpolmente -
linoncl11dor, gerente e lot6gr11fo. 

Uma colecção de museu 
Como 11m11dor lotogrdllco, r ea· 

llzoa Frederico Senn11 Cardoso 
am11 obro odmlrdoel cojo oclor 
sal>slste 11lnd11. Brllhoo em todo 
qaonto podia volorlz11r os seas 
recarsos de 11rtlst11 e repórter 
- escolho do m11terl11l ex~el~n­
cl11 da visão, n•propósJto do ln· 
tcrvcnçllo, aparo das proves e 
composfçllo artistice de coda 
pdglno, nas dllercntes revistas 
por onde pessoa. Foi am ortlat11 
oo strolço do desporto. 

O •Sécalo•, no ndmero a qae 

OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 

V- José Carvalhosa 
A ntea que começassem a re­

velar.se u qualidades de 
concuni1ta do capitlo 

José Corvalbou, o cavaleiro In­
ternacional de que boje not ocu· 
pomos, j:i. eram aobrjamente co­
nhecidaa aa 1uas pouibilidadea 
deoportivn mercê da actividade 
nos deoporto1 atlétic<11, nos quais 
brilhou, representando o Sporting 
Clube de Portugal. 

Certo dia trocou 01 1e1n sapa­
to• de pregos pelas bolas altu de 
cavaleiro, e 1e até ali se tornara 
conhecido no pala, a aua firma 
passou depois a linha da fron· 
leira, graças ao1 aeu1 triunfos no 
camp<.. internacional. 

A sua primei ra vitória bipica 
data já de hã longos ano1, mas RI 
primeiras de vulto surgiram em 
1939, quando, com a •Fosaette» e 
a «Saudade•, ganhou, uma a uma, 
todas as provas do Concurso de 
M•fra. 

Como ee a proeza não fo11e 
maia do que auficienle para noa 
provar aa auaa magnlficu quali­
dades de concuraiata, José Car. 
valhoaa nlo deixou terminar essa 
época eem que conaegui11e mais 
duas vitórias em Cucais, três nas 
Caldas e igual número na Fi­
gueira da Foz. 

A 1ua cFouette», cujo cpalma­
rén Joaé Beltrlo iniciara com ~XI· 
to, estava entlo no apogeu e Jo1é 
Carvalhosa soube aproveitar. lhe 
a forma e u qualidadu para Iam· 
bém a f•zer ocupar o 1.0 lugar 
da cl111ificaçlo em numerosu 
provas. 

O •conjunto• impõt-ae, nlo 1ó 
entre 01 concorrentes, como no 
público, que se bab tuou ao1 seu1 

Jo16 Carv11lho1a 

triunfos. principalmente no de­
correr du provas de força. Rara 
foi a «Taça de Honro que lhe 
escapou e raras vezes J osé Car­
valhota deixou de alinhar entre 
oa dauificadoa nu diversas com· 
petiçóet em que se inscrevia. 

No ano seguinte o distinto ca­
valeiro loi de abalada até Madrid , 
integrado na equipa nacional que, 
com brilho, ali oble.e a •Taça de 
Ouro da Penlnsulu e um con­
junto de clau1ficaçóu notável. 

Auim conquistou os auaa u ­
poru de internacional. 

Também •O\ Madrid, em 1943, 
ganhou a «Diputacion Provincial• 
a clhsica • Omnium• do certame, 

•••••••••• ••••• em concorrência com um nume­
roslsai mo lote de m1gn!Cicos ca· 

Jd nos referimos, resamla o sa11 
obro deste modo: 

•O primeiro torneio Jogado 
entre clabea, para dlspat11 do 
bronze Victoa Ale:x:andre Sena 
(oferecido pela Cesn Seno), nos 
terrenos do Craz Qarbrad11, 11 
caj11 finei assistia o l11lccldo rei 
D. Corlos, est6 docamcntndo 
nesta exposlçllo cm olgam11s mo• 
pnillcos lotogr111l11s do ar. Senn11 
Cardoso». 

E dos des11flos do Ligo de Fa• 
tabol. nos tempos do C11mpo Pc• 
qocno, em qae se Jog111111 de c11l· 
ços e com does pedras a servi r 
de l>ollzos, os primeiros Jogos 
no compo de l\lcllnt11r11 , onde 
haje estllo instolodos 11s ollclnns 
d11 C6moro l'\anicip11l. e todo 
essa geraçlio de latebolfst11s de 
hd trinta e qa11rcnto anos, estllo 
rl'glst11dc:-s no Interessante e vo· 
lloso docamentdrlo qae o 11ctJvo 
e Inteligente proprlctdrlo do 
S11lllo de Jogos duporUvos, d11 
C11s11 Sena, fornecea li Expo· 
~iç&o 1 

l\ obra de Senno Cardoso nllo 
se limito, porém, 110 fotebol. Es· 
tendea·se o todos os 4l'sportoa 
- e 11 todos 111 llgaras de relevo. 
É om11 colecçllo notdvel como 
docamentdrlo. Ero por Isso digna 
de masca - do l'\asca de Des­
portos, qac podia estar Jll cons· 
tllaldo, mas qae nllo passo 11lnd11 
de simples 11splroçllo. 

M á rio i.e Oll,..lra 

valeiro1. 
Antes vencera várias provas 

em Lisboa, Cascais, Carcavelos e 
Mafra, e neue mesmo ano empol­
gou a numerosa aasistência que 
no Campo do Jockey assistiu à 
disputa da •Taça de Honru, du. 
ranle a qual saltou 1,95 m. com a 
magnifica «Foaaette•. 

Depoi1 de um afastamento de 
um ano, por serviço militar nos 
Açorea, o capitão Carvalhosa re­
gressou às lides de1portivas, desta 
vez montando os irlandeses «Zua· 
ri• e «Tete», animais de caracte­
rhticas diferentes, o que pôs de 
novo em deataque as suas facul­
dades e o seu poder de adaptação. 
Voltou a Madrid, onde se cla11i­
ficou bem; ganhou o «Grande 
Prémio» do Porto, a «Caça» de 
Mafra, as provas •Eatrangeirou 
e •Torres Navau e contribuiu 
para nova vitória de Portugal na 
cTaça de Ouro da Península». 

Montando «Unicante•, o n os so 
biografado ganhou, em 1941, o 
Campeonato do Cavalo de Guerra. 

A lista dos seus numeroalui­
mos triunfos regista quarenta vi· 
tóriu, daa quais referimos as 
mais importantes. 

A eataa, outras ae eeguirão. DOr­
que Jo1~ Carvalhosa não ren> n cia 
às suaa qualidadea de cavaleiro e 
de concursista. llâ que contar 
com a sua actuação íutura. 

A a c .. T elselra 
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EMBORA VENCIDOS 

CEDERAM PERANTE 
UM ADVERSÁRIO 
OE COMl'llOVADA CLASSE 

A eelecçlo portugueaa que 
perdeu em Colombe• por 
um-zero. No primeiro pla­
no da eeqaerda para a di­
reita: Jesu• Correia, Araú­
jo, Peyroteo, Trava•eoe e 
Rogério. No•egundo plano 
pela meeata or<Um: Cario• 
Cl\nuto, Azevedo, Felicia­
no, Serutlm, F. Pereira, 

Amaro e Cardoso 

No treino de aexta-folra, aa habitual• volta• ao campo de treino d" 
Colombes 

At\tee de principiar o Jogo, mister Barrlck, arbitro, Alvaro Cardoso 
·e Courtole. cepl!Ale, o o• Julzet de linha Cario• Canuto (português) 

e R. Roei (francG1) aHletem à troca de galhardetes 
Vendo-te na pro•ldGncla o ar. eng. Maecarenha• de Menezee, o• joga­
dore• almoçam no HOTEL LUTETIA, conversando alegremente e no 

melo de franca camaradagem 

1 n "'P""º 11er.1l uu partida ou ma Hltura ~m qu" oe portui:~e-..1• o r1tan1&1U'am unia .:ont ra-o f< nelva 


